
s Acontecimentos De Frudentopolis 
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fflIÃO E MiWSTACÃfl DE ITEGREIS- 

TAS DENTRO DÁ DETENÇÃO! 
Pomos daquellei (festara^ da^UeIles que mani- | seqüências. Aliás, o seu deücío, 

Oscar « 0 d-sejo de ver o sr ; desentendimento de negocies, 
tiça absolvido pela Jus- 'nâo é tão grave para reclamar 

iinnitf iCa do crime ouo r -■ naior punição que aquella que 
1 Br„ — ferimentos levs é representada pelos mezes que slaves nn —*    á ou eravo- iviAunciiwj»   , 

dencin a ía Pessoa do rei- já esteve no cárcere, a espera o aa SiUroí— ü , de seu iuleamento. 
na alta e A aTtprrL?ÜVeira' íá fallecido. de seu julgamento, 

de mm»5çao entre ambos data ' Infelizmente, a lei mezes e o sr Oscar | integra comprehens; 
Provação" cxperimentou dura sos magistrados, é inexorável, e se conflir-m conscquencia des íüct0 sem maiores con 

sepultados 

Ei ALTO MAR 

i ;es^os Mortaes De 
* 01 ord Do A3niiranía= 

í do Inglez 

IMJUTSMOUTO. 3 (D.) - iD Os 

o sr, Oscar Serra acabou sen- 
do condemnado a 15 mezes de 
prisão. 

O sr. Oscar Serra foi, como 
todos sabem, integralista. O 
seus antigos irmãos de credo o 
abandonaram no momento ama» 
go em que teve de comparecer 
elle aos pretorios pela segunda 
vez. 

Entretanto, objectivando mais 
fazer um acinte á autoridade do 
que de levar palavras de con- 
forto ao antigo correligionário, 
um grupo de renitentes "gal- 
linhas verdes", desses que ne- 
gam covardemente que são in- 
tegralistas, mas que o são na 
realidade, chegaram, um dk 
desses, quando o sr. Oscar £. 
ra já estava condemu?'1" 
penetrar, sem ordem do direc- 

WdT^., n,ortaes do 3.' tor do presidio, na 
Panto c- '"''Hantado, almi- caI/. pa,ra> mesm0 don,r0 dí rante Sir iw ..' allrn 

son f,,...., 'e8inal(l Hender 
, eni alto mi Seix,ltado.s hoje 

"H M c ar' tle h"rd'> fie )e • u-b. (.uracan» 

cubículo, promover, junto ao 
sr. Oscar berra, maniívscaç 

.■ júbilo sigmatico. 
E', como se vê, o cumulo d- 

lusadia! 

O resultado disso foi que, in- 
teirado do que se passara, pe- 
lo sr. Delegado Regional de Po- 
licia, o cap. Floriano Flores, di- 
gno Chefe de Polícia do Esta- 
do, ordenou fosse o sr. Oscar 
Serra conduzido para a Peni- 
tenciaria. 

Foi conduzido da Detenção 
ocal para o presidio do Ahú, 

também, o sr. Oscar Lopes Mu- 
ihoz, solicitador, accusado co- 
no co-reu no assassinio de Ra- 
phael Molina, e o qual, ha pou- 
cos dias. após haver grangeatío 
a amizade do então carcereiro, 
sahiu, em companhia deste, a 
passeio, da prisão onde se acha- 
va sem autorização da autori- 
dade competente. 

Em nossa edição de hontem devem clles dar o exemplo de 
já nos reportamos á prisão de, obediência aos poderes eonsti- 
tres clérigos, em Prudentopolis, 
por determinação do illustre 
prefeito daquelle Município, te- 
nente Altivo Leite. 

A causa que motivou a de- 
tenção dos tres padres é, po- 
demos hoje asseverar, inteira- 
mente justa. A campanha de 
nacionalização interessa á pró- 
pria integridade da Patria. Nin- 
guém deve e ninguém se pode 
a ella oppor. Ora, a campanha 
de nacionalização tem, forçosa- 
mente, de exigir que todos os 
advenas que não o souberem 
aprendam a fallar a iingua por- 
tugueza. Fallar como faliam to- 
dos os brasileiros. E' justo, pois, 
cogitem ou não as leis vigentes 
disso, que os pastores de todas 
as religiões preguem unicamen- 
te em portuguez. 

Nesse sentido foi dirigido um 
aviso attencioso a todos os vi- 

tuidos, tiveram gesto contrario 
áqueile que era de se esperar; 
recusaram-se de acquieseer á 
solicitação. Fallariam em ukrai- 
no ou uolonez, na língua que 
quizessem. E faliaram mesmo. 
No domingo ultimo, ura jovem 
padre, por signal brasileiro na- 
to, mas ainda não integrado nos 
sentimentos de brasiiidade, se 
poz a fallar do púlpito em 
ukraino. O prefeito de Pruden- 
topolis viu que as suas deter- 
minações, emanadas de autori- 
dades mais altas que ellcs, es- 
tavam sendo desrespeitadas. 
Esperou, fora do templo, que 
terminasse o officio reiigioso. 
Quando a missa ?lra finda, 
prendeu o clérigo recalcitran- 
te. Dois outros protestaram e 
também se rebeliaram. Foram 
presos os tres, e os tres enca- 
minhados a Ponta Grossa. Da- 
qui, hontem, foram conduzidos 

garios, pelas autoridades com- j a Curityba, onde serão apre- 
petentes. E aos padres de Pru- 
dentopolis também. Esquecen- 

sentados a quem de direito. 
Paliando perante a autorida- 

do-se de que, como sacerdotes, de policial, o sacerdote que não caminho errado, pois, alem de 

attendeu á advertência do pre- inada adiantar, nuem a isso se 
feito de Prudentopolis confes- laircvcr soffrerá conseqüências 
sou que assim procedera. E dis- | desagradáveis. 

Os ministros de Dess elevem, 
antes de mais ningseiu, acatar 

Façam as predicas em portu- 
guez. Com o tempo, e mesmo 
levados pelo ardor á religião, 
os fieis acabarão por entende- 
los. E a religião, ao invés de 
se oppor á campanha que re- 
presenta hoje uma luta indis- 
pensável em prol da affirma- 
ção de nossa nacionalidade, te- 
rá concorrido em favor desse 
patriótico objectivo. 

E' preciso não esquecer que, 
alem de outros inconvenientes, 
os padres que assim não proce- 
derem incorrerão nos dispositi- 
vos da Lei de Segurança Na- 
cional, desde que, cem a sua 
simples altitude, insuflarão os 
adeptos de seu credo reiig oso 
contra as autoridades constituí- 
das, das quacs parte a determi- 
nação de se fallar somente o 
portuguez em toda c qualquer 
reunião que se levar a cffeito. 

se da razão de assim proceder: 
não obedeceria ordens de nin-   „ 
guem, a não ser do sr. Bispo, jas determinações nesse senti 
e o sr. Bispo disse-lhe que pre- ~ 
gasse o sermão em ukraino!! 

Logo, a rebeldia narie do 
proprio Chefe da Diochese. 
Queremos onnor ao asserto do 
padre as nossas duvidas, pois 
não é possível que, culto, res- 
peitável e respeitador como é, 
houvesse D. Antonio Mazarotto 
assim agido. Aliás, baldada se 
tornará essa renitencia, sobre 
ser prejudicial aos interesses 
pátrios. Fallar o nosso idioma, 
neste monienío, é um dos ea- 
racteristicos da communhão dos 
sentimentos de brasiiidade, co- 
mo bem observou o eminente 
chefe do governo. Todos os que 
o nâo saibam, devem, pois, 
aprende-lo, numa demonstração 
cncomistica de que querem 
também se tornar brasileiros 
pelos costumes c pelo verbo. 
Oppor-se a isso é tomar peio 

lua Or. Soiiares N, 23 5!R£CT0P.-mPRETâiig: JOSÉ HDFFMM Oasxa PestaS — S47 

Diário dos Campos 

ANNO XXXIII Ponta Grossa, Quinta F slra, 4 de Maio de 1939 NUM. 10.181 

te1 

;rs« 
ia. 
-st 
en 
sjji 
► Cf 
tá 

Á Polonia Respondera'Altivamente 

fAUARA' HOJE 0 GORONFL BECK — 0 ÂNHIVERSÃRiO DA GOMSTITÜIÇÃO POLOHEZÂ — ADVERTEHC1A 3E iUSSOUHl A HITLER — A P0L0HÍA OOííFIÃ 
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Sa de Berlírá A impren- 
fortes atar, "2 conhnua em seus 
sando--i kL a PoIonia, accu- 
na fogueira ^ , Ç"ndo lentia 

cional soh „ ■ Pohtica interna- 
nocracr--, „ influencia das de- 

VARqrvt??» ntaes- 
'Oüia ^omrr1 3 - A Po- 
grandea f21!Inorou hoÍe com 
de sua 0 annlvçrsario 

Houve política, 
militar p Urna grande parada 
scatas ei 3 populaÇão em pas- ,  , -     
contenta deu lar6as 30 seu i dor polonez nesta capital, este- tin,,. J nionto. Em vários raee- ve hoje em longa conferência 

Populares ouviam-se gri- 1 VARSOVIA, 3 (D.) — Um 

i A SESSÃO Dí HONTEM W 

CAMARA DOS COMMIS 

tos de "Viva a Polonia. Abaixo 
Hitler". 

KRAKOVIA, 3 (D.) — Um 
jornal local occupa-se hoje da 
questão entre a Polonia e a Al- 
lemanha, dizendo que o pro- 
blema da Silesia não estará 
completamente solucionado se 
não íôr annexado á Polonia o 
território da Prússia Oriental, 
onde vivem muitos polonezes. 

PARIS, 3 (D.) — O embaixa- 
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com o sr. Georges Bonnet, mi- 
nistro do Exterior da França. 
Apezar de nada haver transpi- 
rado sobre essa conferência, sa- 
be-se que a mesma versou so- 
bre o discurso que o sr. Joseph 
Beck pronunciará amanhã, no 
concernente á parte do discur- 
so do sr. Adolf Hitler, que tra- 
ta da questão de Dantzig e do 
corredor polonez. 

Adeanta-se também que o sr. 
Bonnet teria reaffirmado ao 
embaixador polonez a firme in- 
tenção do governo francez, de 
seguir em defesa da Polonia si 
a mesma soffrer alguma agres- 
são por parte da Allemanha, 
por causa da questão de Dant- 
zig. 

VARSOVIA, 3 (D.) — Os sr. 
) Joseph Beck, ministro do Exte- 
irior da Polonia, já tem promp- 
jto o seu discurso que pronun- 
(ciará amanhã, no Parlamento 
polonez, ao meio-dia, respon 

jornal local publica uma entre- 
vista do general Wladislau Si- 
ça nas garantias offerecidas á 

Polonia pela Inglaterra e pela j tal acção viria destruir os ma- ( manha, depois de neutralizar a 
França e a sua firme acção I iiciosos cálculos formulados por Europa Oriental, marchando pa 
contra a Allemanha. Disse que / Ludndorff, que previa a Alie- Ira o Mediterrâneo. 

.     ao   nanha para a assignatura dendo ao discurso pronunciado 
do um outro tratado; que o , pelo sr. Adolf Hitler, em 28 de {fcular:drpropriedade^drumâ 
overno de Sua Magcslade Abru ultimo. A oraçao do sr. aggremiaçâo alli existente A 

jstrria disposto a entrar em Bedt será irradiada em ondas maioria dos membros da socie- 
uwis negoc-ações com o i c^taa p

A
ara f^0, 0 

I ROMA. 3 (D.) — Reitera-se 
! nesta capital a affirmação de 
í que o sr. Mussolini teria adver- 

ieich, não só para a con 
dusão de um novo pacto na- 
val, como também para um tido ao chanceller Hitler de que 
tratado de não-r ggressão. 

O sr 

'VÃO SER 0RQANIZA= 

DAS VARIAS ASS0CIA= 

ÇÕES DE ESCOTEIROS 

EM PONTA GROSSA 
Orientadas pelo illustre offi- 

cial patrício sr. tte. Janary Gen 
til Nunes, chefe da Secção de 
Nacionalisação da 5a R. M., es- 
tão sendo tomadas louváveis 
iniciativas com o fim de serem 
fundadas em Ponta Grossa va- 
rias associações de escoteiros. 

Toda a juventude pontagros- 
sense deve emprestar o seu de- 
cidido apoio a esse emprehen- 
dimento. O escotismo está des- 
tinado a desempenhar impor- 
tante papel na opportuna e pa- 
triótica campanha de nacionali- 
zação que está empolgando to- 
do o paiz. Prepara o physico e 
o espirito de nossos pequeni- 
nos Palricios para torna-los os 

dside deliberaram doar o prédio ' hor?ens d<? .que 0 Brasil preci- 

Vae Ser Expulso 

Do Território 

Nacional 

Por determinação do tenente 
Altivo Leite, illustre prefeito 
de Prudentopolis, foi detido em 
Hervalsinho, districto daquelle 
Municipiój o indivíduo dê na- 
cionalidade polaca José Koper- 
vitski. Este estrangeiro mal 
agradecido teve gesto de todo 
em todo reprovável. Em Her- 
valsinho existia uma escola par 

da escola ao governo, que ins- 
tallou no mesmo um educanda- 
rio moldado nos salutares prin- 
cípios que norteiam a campa- 
nha de nacionalização. 

José Kopervitski discordou. E 
não vê justificativa para se 

Chamberlain decla- provocar guerra com a questão _  ^     
t.mia que nao tem o de Dantzig, quando a Polonia'não satisfeito, fechou a escola 

enor fundamento a noticia deixoujiberta^ jí possibilidade publica, enxotando dalli a pro- i fessora designada pelo Municí- 
pio para dessiminar as luzes do 
analphabeto e os sentimentos 
de brasiiidade naquelle recanto 
do Brasil. 

Foi porisso que José Koper- 
vitski foi preso. Aberto o com- 
petente inquérito, o alienígena 
atrevido vae, agora, ser expul- 
so do território nacional. 

E é o que deve ser feito. 
A'quelles que persistirem em 
viver arrogantemente como es- 
trangeiros dentro do Brasil de- 
vem ser apontadas as portas 
por onde entraram. Queremos a 
collaboração de estrangeiros, 
sim. Mas de estrangeiros res- 
peitadores de nossas leis. De es- 
trangeiros que se não oppo- 

, „ „„„i     para um entendimento. Si bem a 1' nas que a imprensa romana defen- 
çoes com outros paizes, a jg q interesse allemâo, nota-se 
iglaterra estivesse procu- nos jornaes a preoccupação de 
ntlo fazer uma política de entrever solução conciliatória, 
rco á Allemanha. korki, expressando sua confian 

0 Cel. Âdolphito Guimarães Dei- 

xa Â Delegacia De Polícia 

Uma Homenagem Que Ponta Grossa Prestará 

Ao Bravo Militar 

sará amanhã. 
Dentro de breves dias, segun- 

do declarou ao nosso director, 
em Curityba, o tte. Janary, vi- 
rão á nossa cidade os chefes da 
organização do escotismo no 
Paraná. Seria de desejar que, 
já então, pelo menos uma as- 
sociação de escoteiros ponta- 
grossenses os recepcionasse. 

Londres, 3 (D.) — a 
'amara dos Commuus reali- 

z<m hoje a sua costumeira 
sessão. O sr. Chamberlain 
loi diversas vezes iirterpella- 
•"> pelos elementos da oppo- 
síÇão, respondendo a todos 
eoni o seu proverbial sengo 
Polilico. 

O Primeiro Ministro fallou 
sobre as negociações com a 
Hussia, dizendo que as mes- 
'nas ainda ikío haviam sido 
eoncluidas porque a Rússia 
fez uma contra-proposta de 
extender suas garantias a lo- 
'fos os paizes balticos, sem 
mencionar as garantias es- 
Peciaes ó Polonia e á Ruma- 
ma, que o ponto de vista 
Pnncipai do governo inglez. 
Disse ainda que a Polonia 
'javia manifestado o desejo 
de fazer um tratado em se- 
parado com a União Sovié- 
tica. 

Paliando sobre a denuncia 
do tratado anglo-germanico, 
fe Ia pelo sr, Hitler a 28 de 
Abril ultimo, declarou que o 
governo inglez até o presen- 
te momento nenhuma pro- 
posta havia recebido da Al- 

Por haver solicitado de- 
missão do cargo de Delegado 
Regional de Policia, no des- 
empenho do qual prestou, 
durante longos anncs, os 
meis assignalados serviços a 
Ponta Grossa, embarca hoje 

I para a capital do Estado, on 
de reside em companhia de 

nu cxma. família, o ccronél 
\dolphito Guimarães. O il- 
lustre militar tem recebido 
'S mais expressivas demons- 
(rações de apreço das fign- 
'■as mais representativas dí 
cidade. 

A sua partida, pelas cr- 
cumstancias que cercam a 
sua demissão, se faz impe- 
riosa no momento. Entretan- 
to, sem considerar as razões 
que teriam determinado a 
exoneração do coronél Âdol- 
phito, mas, apenas, a larga 
somma de serviços prestados 
á sociedrde pontagrossen- 
se, a nossa cidade vae ho- 
menagear a autoridade de- 
missionária . 

O coronél AdoTphito Gui- 
marães, dos trinta e cinco an 
nos de dedicada actividade á 
causa publica, muitos dos 

quaes pelos sertões bravio;,, - . . 
á caça de bandoleiros, foi de- iw, 

A Hungria Limita As Ao 

tividades Judaicas 

Em Seu Paiz 

LONDRES. 3 (D.) — O 
Parlamento húngaro appro- 
vou hoje a lei que lim ta a 
participação dos judeus nos 
negocios commerciaes e nas 
profissões Jiberaes. A por- 
centfgcm foi lim tada em 10 
a 12 por cento, sendo que, na 

nham a que seus filhos, aqui administração publica, os is- • J   4-/-\*•»-,/-xw-i o V«-r>o<-1 i'rinli 1 oc níirt TVAHPT*Í1/T IIIDTí*C"• 

Os Meüioraientos btroduzidos 

No "Diário Dos Campos" 

  raelitas não poderão mgres 

Ü» S póltóa Ta'pri„s: 
(xxx)—•  

PONTA GROSSA SERÁ' 

LIGADA A PARANAGUA' 

POR OMNIBUS A 

GAZ0GEHI0 
CURITYBA, 3 (SUCCURSAL, 

PELO TELEPHONE). — NO- 
TICIAM OS JORNAES DO RIO 
QUE EM BREVE TRAFEGA- 
RA' DE PONTA GROSSA A 
PARANAOUA' E VICE-VERSA 
UM CONFORTÁVEL OMNI- 
BUS PARA PASSAGEIROS, 
MOVIDO A GAZOGENIO. 

za dos Campos, em épocas I recebeu 
diversas, durante vários lus- 
tros- Em momentos graves, 
como o da bernarda integra- 
lista que visava a extermina- 
ção das figuras principaes do 
governo do Estado e cujo 
quarlcl generd era precisa- 
mente em Ponta Grossa, o 
valoroso militar aqui estava, 
vigilante e incançavel, terçan 
do pela ordem e pela segu- 
rança de nossas famílias. 

Ponta Grossa é cidade que 
nâo esquece os serv'ços que 
lhe .são assim prestados. E 
vac, dentro em breve, de- 
monstra-lo quando prestará 

um tributo ao coronél Âdol- 
phito em signal de gratidão 
pelos serviços inestimáveis 
que deve ao ex-Deleg do Re- 
gional. Esteve hontem cm 
nossa redacção numeroso 
grupo de pessoas gradas que 
ve:u pedir que o DIÁRIO 
DOS CAMPOS se collocassc á 
frente dessa homenagem. 
Aequiescemos, de bom grado, 
certos de qtie, assim agindo, 
estaremos interpretando o 
sentir di grande maioria da 
população. 

Consistirá essa homena- 
gem de um banquete a ser 
promovido nO' dia 20 de 
maio, no Clube Germania. O 
coronél Âdolphito virá a P. 
Grossa nesse dia. em comna- 
nhia de uma eommiscão mie 
o irá buserr. A lista de adhe 
sões nara essa homenagem 
se arjha no Café Ideal á de- 
posição de quem a queira as 
Signur. 

Vultoso Credito 

Para A Rêde De Viação 

Paraná-Sta. Catharina 
RIO, 3 (D.) — O presidente 

da Republica assignou na pas- 
ta da Viação um decreto abrin- 
do o credito de 15.099S000 para 
os trabalhos da Rêde de Viação 
Paraná-Santa Catharina. 

Mais Um Grande En= 

couraçado Britannico 

Lançado Ao Mar 
LONDRES, 3 (D.) — Num 

estaleiro perto de Liverpool, 
foi hoje lançtdo ao mar, cora 
toda a solemnidade, o segun 
do encouraçado, de uma sé- 
rie de 5, que tomou o nome 
de "Príncipe de Galles". O 
baptismo foi feito por uma 
irmã do Rei Jorge VI, tendo 
sido a cerimonia assistida 
por mais de 40.000 pessôcs. 
 o   

Vultoso Credito Para a 

Defesa Da Costa 

Americana 
WASHINGTON, 3 (D.) — 

O Presidente Roosevelt assi- 
gnou hoje um decreto autori- 
sando o gasto immediato de 
153 milhões de dollcrs, des- 
tinado á defeza da costa ame- 
ricaiMi. 

Navios De Guerra Fram 

cezes Fazem Manobras 

Ao Largo De Gibraltar 

GIBRALTAR, 3 (D.) — Va 
rios navios de guerra fran- 
cezes, que estavam ancora- 
dos neste porto, pissaram 
hoje o estreito, seguindo em 
direcção este e oeste. 

Trata-se de manobras, fin- 
das as quaes, regressarão a 
Gibraltar. 

Desde hontem á noite s*5 

acha em funccionamento a 
nova machina linotypo adqui 
rida recentemente pela nossa 
folha. A montagem dessa 
machina está a cargo do com 
petente technico sr. João 
Eugênio ZiiumermEn, que su 
perintende as nossas off;ci- 
nas graphicas. Está a largo, 
dissemos, porque, posto i 
esteja em funccioní mento, 
'não está de todo concluída a 
montagem, desde que falta 
ainda a adaptação de agua 
encanáda para a refrigera- 
ção automatica, etc., o que 
será feito hoje ou amanhã, 
pois é trabalho que depende 
do concurso dos operários 
do Departamento de Agua e 
Exgotto. 

Já hoje, graça® a essa nova 
linotypo, o nosso jornal ap 
parece com outra feição ma- 
terial. 

Os meihorímentos do DIA 
RIO DOS GAMPOS prosegui- 
rão, entretanto. A nossa ma- 
china compositora também 
terá, dentro de breves dias, 
a sua reforma concluída, lo- 
go que o competente mecha- 
nico sr. Theophilo Brephol 
nos entregue varias peças 
que le encommendamos. 

O nosso serviço de clichês 
de Motnfvideo e Copenha- 
gue, focalizando acontecimen 
tos notáveis em todo o mun- 
do, il lustrará as nossas pa- 
ginas, estando um de nossos 
ruxiliares se especalisando 
no manejo da prensa de es- 
teriotypia para o approvcita- 
monto dos "flans" que nos 
são enviados. E é assim que, 
de etapa em etapa, vamos al- 
tingindo o escopo collimado, 
de dotar Ponta Grossa de 
um jornal atlrahcnte c á al- 
tura do surprelicndente pro- 
gresso da cidadi. 
Sede excessiva?, 
Brctoejcs? 
Refresque o orga- 
nismo e revigore 
o sangue com 

0 Presidente Roosevelt 

Não Falará Mais 

fe.? 

-A 
■ ' ' 
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WASHINGTON, 3 (D.) — 
Um dos Secret; rios do Pre- 
sidente Franklin Roosevelt 
fallando hoje aos jornaes, 
declarou que, no contrario 
do"que havia sido annuncia- 
do, o presidente norte ame- 
ricano não mais responderá 
ao discurso do chancellpr Hi- 
tler. Disse o Secretario de 
S. Excia, que a questão ao 
que parece está agora mais 
equil brada e não vale a pe- 
na procurar destruir esse 
equilihrio-. 

sa$> 

>*• himi 

Em Exdlentes Condições A Ro- 

dovia de Curityba a Ponta Grossa 

Já temos dado conta aos 
nossos leitores dos trabalhos 
de melhoramento da estrada 
de rodagem que nos liga á 
capital. De Ponta Grossa a 
Palmeira, trecho pedregulha- 
do, estão sendo reparados os 
pontos que não se apresen- 
tavam em bôas condições. 
De São Luiz a Curityba a es- 
trada iá está niacadrmisada. 
E de São Luiz a Palmeira,' 
até ha pouco tempo o peior 
trecho, a compressora está 
nivelando o leito da rodovia, 
com o ppproveitamento do 
saibro ferraginoso emprega- 
do com inteiro êxito em va- 

commumcação rias v;as dc 
do Estado. 

Quando estiverem concluí- 
dos os trabalhos do repara- 
ção drquella estrada, pode- 
remos ir de Ponta Grossa a 
Curityba, cm automóvel, cm 
duas horas e 20 minutos ou 
talvez em menor lapso de 
tempo. 

Hontem, mesmo sem esta- 
rem esses serviços concluí- 
dos, oi nosso director, con- 
duzindo o carro de sua pro- 
priedade, fez essa viagem em 
cerca de 2 horas e Zõ minu- 
tos. 

ORDUDODIA 
O Litvinoff foi dmittido. E 

substituído pelo sr. Molotov. 
Assim, a Rússia também passa 
para a ordem do dia, 

Litvinoff, o homem que sa- 
hiu, foi um dos mais duradou- 
ros commissarios das Relações 
Exteriores da Rússia Soviética. 
Sua acção, aliás, foi sempre 
mais ou menos equilibrada, por 
motivos que até hoje não estão 
bem explicados. 

A U.R.S.S., porém, dispensou, 
agora, os serviços de seu com- 
mlssario. Por um motivo mui- 
to simples: descobriram que o 
homem ê de origem judaica. E 
talvez eile mesmo seja judeu. 

A coisa é extranha. Extranha 
como muitas outras que por 
abi estão acontecendo. 

Quer dizer que a Rússia tam- 
bém se quer aryanisar. Pelo 
menos deu a entender isso, re- 
pudiando assim tão inespera- 
damente um dos communistas 
mais convictos que possuia. 

Parente de judeu nâo é arya- 
no. E quem não gosta de pa- 
rente de judeu tende, pelo me- 
nos, a adoptar o aryanismo. 

Essa aryanização moscovita 
oTJEsaaAiuuc o stqso} sopmujl 
mundo. E qualquer dia destes 
inlciar-se-há na Rússia uma 
campanha anti-semita, ou seja, 
contra os próprios constiMcto- 
res do regimen. 

O anti-semitismo vai toman- 
do conta do mundo. E num paiz 
onde os judeus constituem a 
grande porcentagem dos habi- 
tantes das cidades, a campa- 
nha que paro.ce iniciada não é 
mais um golpe de Estado, nem 
mesmo um golpe. 

E', por assim dizer, um gol- 
pe contra o Estado. 
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Xum acerbo arrependi- 
i nto tenho a alma cons- 
I -temente torturada por per 
; ntas que não posso res- 
; ndor: 

— Porque é que, numa 
p ova de confiança, tomei 
<! braço dellc; porque con- 
■ ,.ii, naquelle momento bel- 
i -iblime, em dcixcr meus 
lábios ao sabor dos seus; 
p r.me deixei que clle fal- 
lasse coinmigo todas aquel- 
las noites ao invez de não 
o pcrmitPr; e alimentei os 
seus sonhos, as suas illusões; 
prrque sonhei também? Si, 
em rnim existia a que quer 
tj o fosse a me fazer "ver" 
c>cunistancias que não me 
T -mitt am faze-lo feliz, por- 
<; ■ não lh'as esclareci? 

T31Ic não comprehenderia, 
Porque fui eu "louquinha", 

e rão tive coragem de fa- 
z 'o '•omprehendcr quando 
E; cedo e elle não me ama- 

^orque vivemos e não pre- 
y mos, meu Deus?!... 

Pirahy, Maio de 1939. 
Jocilu 

NAIALICIOS 

FAZEM ANNOS HOJE; 
i 

a menina üdair, filha 
e! sr. Bento Luiz de Sou- 
z, , residente em Curityba; 

— o sr. Elias Cattar, com- 
n rciante em Hio Azul; 

— a jovem Linda Sahd; 
— o jovem João Maria 

1 10 do sr. Pac fico Tava- 
res; 

— o sr. Ebano Ferreira; 
— a senhorita Lili, filha 

<! sr. Celso Deslandes de 
S aza; 

- O menino José Carlos, 
li bo do estimado cirurgião 
- iitista, Rivadavia de Oli- 
e ira; • ; i 

— o menino Almyr Au- 
t. sto, filho do sr. Anto- 
n .. Teixeira da Silva; 

■ o jovem Alberto Gui- 
1: rães Pimenta; 

- o menino Daniel, fi- 
do sr. Augusto Bento 

d • Souza, commerciante em 
1 geado Bonito; 

1 exma. sra. d. Olivia 
P u.leira Singer, residente 
(Guarapuava. 

S , Francisco Palermo 
A data de hoje agSignala 

a passagem do cuniversario 
natalicio do sr. Francisco 

Palermo, pessoa muito bem- 
quista na cidade e bastante 
considerado em todos og cír- 
culos sociaes. 

O sr. Francisco Palermo 
está aclualmente negociando 
no interior do Estado, fa- 
cto que o impedirá de rece- 
ber, em Ponta Grossa, as 
ircquivocas provas de apre- 
ço e sympathia que, por cer- 
to, os seus amigos lhe signi- 
ficariam ao transcurso de 
tão auspiciosa data. 

DIÁRIO DOS CAMPOS en- 
via ao querido nataPciante 
as suas effusivas felicita- 
ções . 

do Van Hehuont como qual- i dades Int 

-(xxx- 

SOCíEDADES 

SOIRE'E NO CLUBE 
VERDE 

No proximo domingo, com 
inicio ás 20 horas, o Clube 
Verde levara a effeito mais 
uma "soirée" dansante, pa- 
ra a qual reina intensa ani- 
mação entre os seus nume- 
rosos asociados. 

Como soe acontecer em 
todas as suas partidas dan- 
santes, espera-se que, com 
essa reunião o Clube Verde 
alcance maus um ruidoso 
succcsso para a gua vida so- 
cial. 

-(xxx)- 

VIAJANTES 
i— De sua viagem a São> 

Paulo, onde esteve tratando 
dos interesses commerciaes 
da empreza cinematographi- 
ca de que é co-proprietario, 
regressou á nossa cidade o 
distincto cavalheiro, sr, 
Epaminondas Holzmann. 

— Esteve entre nós, já ten- 
do regressado á Curityba, o 
dr. Toscano de Bcitto, Se- 
cretario do Tribunal de Ap- 
pcllação do Estado-, 
 {xxx 1  

CURIOSIDADES 

A ORIGEM DO 
TERMÔMETRO 

quer coisa ideei ca á des- 
coberta do mofuo continuo 
ou da quadri tura du circu- 
lo, mas apesar disso, de- 
pois de algumas experiências, 
conseguiu elle o prim tivo 
termômetro (pie evoluindo, 
tornou-se o precioso ins- 
trumento cios nossos dias. 

eruacionaes. 

em 

42,30 Big Ben. Fim 
inuiMii ssão cm GSE. 

22 30 — Transmissão 
r iS: J ; 

Noticiariorio em hesua- 
nhol. 

Io —. Fi mda transmis- 
são em GSB. 

0STR0N0FF, 0 MÁGICO DO TECLADO, SERA' UM DOS ATTRACTT 

VOS DA COMPANH IA LISON GASTER 

 (XXXI-  (XXX)- 

RECORTES 
"O livro é o mais signifi- 

cativo de todos os documen- 
tos humanos". 

Arthur Orlando. 

"O respeito de si proprio 
é a pedra angular de Ioda 
virtude". 

Jean Herschel. 

"Como fase 
loque o seu 
prio". 

de tudo, col- 
respeito-pro- 

Pitágoras. 

-(xxx)— 

CONSELHO DO DIA 
O pneumotórax é a pe- 

dra angular do tratamento 
moderno da tuberculose. Sua 
applicação não deve ser ad- 
diada, se foi indicada pelo 
especialista. Os Centros, de 
Saúde dão assistência aos 
doentes pobres c necess'ta- 
dos. — SPES. 

Querei* ganhal-os wensal- 
nseníe? Escreva s A. GR1LLL 
Industria "M.A.N.Í.ü.", Av. 
Calogeras, 12. sala 41,' Rto 

da Janeiro. Desejando «róos, 
'ra do trabalho a executai 

SI 

■■■ 

m 
.. 

Ate- 

1 
:c 

M; 

hoje, à ho: 
mente, irrom 
no prédio n. 
tembro, ond 
o ''bar Esme 
Qade do sr. / 
Silva. 

O prédio 
; totalmente 

-fxxx)- 

VENDE-SE 

-(XXX)- 

OUÇAM ESTA NOITE 
20,20 — Noticias desporti- 

vas em inglcz e Notas so- 
bre o Mercado. 

20,25 — "Unflinching". 
Uma historia dc heroísmo no 
Canadá, segundo o diário de 
Edgar Chrisiian. Program- 
ma em inglez apresentado 
por Nan Davieg. 

21,00-21,15 -— Noticiário 
em portuguez e Notas Sema- 
naes sobre o Mercado do 
Assucar (só na freqüência 
GSE 11,80 Mc/s). 

21,05 — O Quarteto Blech 
' (viofnn), Edvvard Silver- 

1 caldeira com motor- se- 
parado ein perfeito estado, 
pode ser vista trabalhando, 
força 50 cavnllos effectivos. 

1 locomovei FLETER, mo- 
delo 1924 em optimo estado, 
tubos novos, força 50 caval- 
los effectivos c com roda- 
do. 

1 locomovei marca LANTZ, 
força 30 cavalios effectivos c 
sobre rodas. 

Ver c tratar á Rua Olavo 
Bilac, 24. 

LOU, a bailarina Maestro OSTRONOFF 

mó todo o 
ao bar. 

A casa ci 
' ^rvia de re: bler e onde 

uma officin- 
alcançada n 
?0 quaai < 
'nutilisada ] 

: uuidor e pc 
'amento. 

'A* hor 

Onde ha paladares apurados, 
BíTTER "AOUIÂ" 

é o proferido 

No primeiro quartel do sé- 
culo XVII, o physico belga 
Van Helmont procurou des- 
cobr r um meio dc transfor- 
mar a sensação térmica, pu- 
ramente táctil, era uma sen- 
sação visual, muito mais pre- 
cisa . 

Alguns de seug contempo- 
râneos consideraram a idea 

mm (violino), Douglas Tlvom 
pson (viola) e William 
Plceth (violoncello). 

21,30 — (Cards on the Ta- 
hlo". Palestra em inglez so- 
bre assumptos do momento. 

21,45 — Noticiário cm in- 
glez. 

21,45 i— Signal horário de 
Greenvvich. 

22,00 — Big Ben. Varíe- 

n n 11111 h i h 11 >■»'«n i mi< u 11111 m 11111111 

Programmas de Hoje 

Á's 8,30 horas — Um grande lançamento 

simultâneo! 
A A mais bclla creaçào da maravilhosa "Rainha do Patim"! 
q-SONJA — succcsso sem precedentes na historia de Holly- 

"SO' E' BOM O QUE E' 
NOSSO". DONTIPHA1- 

; O S E* A MELHOR PAS 
1 — TA DENTIFRICIA —   

» ^^ , , n n ^ 
No dia 21 deste, o maior acon tecimento de todos os tempos! 

xxx 
Como já annunciamos, a 

companhia Lyson Gaster ex- 
treará em nossa cid; de na 
prox ma sexta-feira, dia 12 
do corrente. 

Sem fallar n-a estrella Ly- 
son Gaster, um dos gran- 
des attractivos da companhia 
será, sem duvida, o maestro 
Ostronoff, cuja agilidade e 
perícia oo piano, não encon- 
tra simile tão fachnenjte. 

Somente esse, seria uni 
motivo de successo para a 
companhia, não fora, ainda, 
cila contar com um grande 

e valoroso elenco, que lhe 
tem grangeado as iiwiumeras 
victorii s que já alcansou pe- 
lo Brasil. 

Amda agora, Lyson Gaster 

está actuando no Theatr" 
Avenida, de Curityba, onde 
tem conquistado as palmas 
da exigência platéa curity- 
bana. 

hora < 
esta nota, , 
de Bronze", 
cia fóra dc 
0 Que lade 
estão os esi 
eides Bittei 

r Ambos o .... 

Centro Espiritd Paz e Amor a Jesus 

CONVITE 

Negocio de Occasião 
Por preço de opportunida- 

de, uma chacrra situada em 
Uvaranas, com 25 alque!res 
de terreno, sendo um, de mat 
ta virgem, e servida das se- 
guintes bemfeitorias: Uma op 
lima cas;, paioes e uma que- 
da dágua com toda servindo 
para pequena industria. D s- 
lante do calçamento 2 küo- 
metros. 

Para demais informações, 
dirigir-se a José Salles Rosa, 
Av. Carlos Cavalcanti, 35. 

rs jfTPÍ-b., ..... 

Nas feridas, 
mesmo de máo cara- 
cter, eezemas, espi-! 
nhas, e na hygiene! 
intima das senhoras, 
(contra corrimentos. 
flores brancas, etc.) 

Q Y S A 
é santo remeríio 

Distr. DROIASIA 
SUL AMtRKAHA 

laigo íe S. frate - üi" 
PELO (ORREiO 8$00C 

De ordem da Federação Es pirita do Paraná, convidamos 
todos os srs. Associados e freqüentadores deste Centro, 
para uma Assembléa Geral Ordinária a realizar-se no 
no dia 13 do corrente ás 20 horas na séde deste Centro a 
Rua Santos Dumont rr. 120, para eleger e empossar a no- 
va Directoria para reger os destinos no anno de 193» e 
1940, e bem assim levar ao co nhecimento de todos os srs. p 
Associados do relatório fina» ceiro desde Abril de 1938 até "Agula h 
a presente data, fazemos ciente a todos os srs. socios ) prédio res 
e irmãos que este rentro acha _se em pleno funcionamento. do. Este c 

Pelo Centro ' 
Vicente Bach e 
João P. Xavier 

I de Pro] Macedo, q\ 
f Prietario d 
k Águia de 

Ao que 
Prédio oiu 

■ Estava seg 
u® reis, e 
fralda ei 
dw e o st 
Bronze" e 
uontos de 
,.,0 sr. An ndo inconc 
ra averigu 

li 

i n n M »n m m»»n i 

Hotel Paraná 

não esta 
viValma. 

O cel. 
Posto se . 
Para viaj; 
l®, não qu 808 innu 
9ue receh 
í?ual do s 
htar alli i 
te, dirigh 
vamento. 

COMPLETAMENTE REFORMADO. SITUADO NA BELA 
V5ÍAÇA DA FoTAÇA0 DA ESTRADA DE PERRO, QUE 
SERVE PARA XECREIO DAS EXMAS. FAMÍLIAS. 

E' O HOTEL FKEFERIDi FELA-S EXMAS. FAMÍLIAS 
Exclusivamente familiar — DO INTERIOR, 
rie 8SOOO. Ótima cosinba — Diaria, do 
Forneça Marmitas E Aceita Pensionistas — Preço» Bspe 
ciae» Para Estudantes E Em pregados Do Comercie. 
Automóveis E Ônibus Para São Paulo, Joinvile, Ponta 
Grossa, Campo Largo, São José, E Outra? Cidades Bo 
Interior. 
Único ne posgue grande gara ge para caminhões e automo 
veis, grátis aos senhores hos pedes 
SOB A DIREÇÃO DA FAM) 

LU 

MATOU 

UM 
nictb 

policia f 
Jioje Dar 

• fingande 
hio de s 
nott-o ci 
costas, c 

- vv» i,vuu» u» icxnpu»; 

Mana Ântonieta 

0 SR, ( 

Bandeira Singer ' ^ 
Caminhões Para Mudanças E Transportes Para O Interior^ | carioca 

Praça Euphrasio Correia, 456 ISST 

Phone, 14-4-7- — CURITYBA I mesmo 
| Posse d 

0s am 

melho cT 

ijf 
Antes de qualquer cinema 
palovoro. de São Paulo, que não o Ci ne Metro, lançador desse ca 

wood — fascinando mi- 
lhões com sua belleza 
pura, seu sorriso de an- 
jo e seus patins mági- 
cos! 

... 

w 

i #• 
BB 
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: Terça felar, só no RENASCENÇA, formidável 

;SISS£0 COLOSSO com dois filmes de primeira 

grandeza: 

NA VELHA CHICAGO 

■ ■ O filme épico da FOX, com TYRONE POWER. Alice Fa- 
[ J/e, Don Adeche c milhares de figurantes. 

Casamos ou nao casamos: 
? 

Uma deliciosa super-eomedia inédita da Columbia, com 
.-íichard Arlen, Mary Astor e Lionel Stander. 
ÇDEN — Amanhã 

EDEN fiA-feira: 
Formidável estreia de 

tl 

e sua brilhante Companhia 
de Revistas e Sainetes, com 
duas peças monumentaes: 

Felicidade é Quasi 

Nada 

Comedia musicada em 2 
lindos átos. 

Laminas de Ouro 
Super-revista em 12 qua 

dros de humor e fantasia. 

Caricatura de Tango 

Entrée pelos celebres baila 

rinos LOU e JANOT cm 

Temporada de (3 unicog es 
petaculos. 
PREÇOS: 

Frizas 1G|500 
Platéia 31300 
Geral   ...... 2$000 

(Imposto incluso) 
Duas peça» por noite — Pro 
grama novo todos os dias. 

RENASCENÇA 
Mais um filme notável do 

DOMINGO ; 

CINE MEntO, de São Pau- 
lo: 

fi* 
nm> 

li 

■ 
i 

A historia de dois corações 
quem muito sofreram pelo 
amor. 

i FELICIDADE 

DE MENTIRA 

«s. 

W 
i /**• (THE BRIDE WORE RED) 

Cai 
VVAf 

As auti 
Te-ainei 
0o um 
hielhor 
Para o 
Pacific 
govern 
somma 

Brilh; 

ieiro 
RIO 

do Tr 
J;alcã( 
Ção d 
leiro 
teve i 
nie, a 
confe 
cstrai 

Impe 

Mii 
Rl( 

Oema 
Trab 
ria é 
res 
niaig 
terio 
nien 
tro, 
Oem 
proc 
lenç 
em 
rosp 

Ni 

Francliot TONE ■ RobertYOUNG 

Billie BURKE 

Reqinold CfWEN 

REjNA; Só na matinéc de domingo; 

Almas Bravias 

Extraordinário super-filme do aventuras da METRO 
com este elenco de primeira linha: VVallace Beery, Rir 
ginia Bruce, Dennis O' Kce fe, Joseph C; Ijeia, Levvis 

Sfone e Guy Kibbee. 
Um verdadeiro colosso! 

RENA Sacado Um programa do barulho: ;; 

Trunfos Nà Meza 

O ( 

c 
Pel 
hoj 
do 

Filme de aventuras da Para mount, com John VVayne, 
Marsha Hunt e John Mac. Brovvn. 

Emoção, romance c aven lura em dóse maxima.., 

No programa, mais dois episódios da gérie inimitável 
da 'Nova Universal: 
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Flash Gordo No Planeta Marte 
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ULTIMA HORA 

Mais Um Incêndio! 

mencionado ficou 
destruído, bem co- 

e stock 

menu.> 'ifrí10ra 3' aPProximada- 
no Prédio Um incendio 
íembro Lha / rUa 7 de Sc^ 0 "Bar P°m ?!tava insta liado 
datie do ^ Araíd?. "' cle Proprie- 
Silva, Antidio Teixeira da 

0,prédio 
totalmente 
r bar^0 0 moi)iiiario 

'^'rvia d? ^0niigua' n- 75' Que 
bier e onH»S fncia ao sr- Wam 

tona offirina®! ava estabelecida 
a!oancada na marcenaria, foi 
do duas? P„elas c!lamas. fican- 
toutilisada nof c

1
0mPletamente 

í iruidor e nm 0
1
elHment0 des- 

(^ento. S trabalhos de iso 

esta noto3 Cm redigimos 
<le Bronzè"**nPir da "ASuia 

cia fóra riò In?mediato, pare- 
0 Que ladiln l?0, bem como 

estão os escrint ■ n' 77' onde 

c:^ BittSrT103 dosr-A1- 
são proDrierf^i03 sinistrados 
Macedo, que a f® do sr' Raul 

Prietario do o também, pro 
; "A

A
g
0

Uia de Bronze- "• 73 e d 

Prédio''ò°í?mos informados, 
^tava seguradn1,DmpeU 0 íoe 

de reis, e o it ,em 30 contüt 
toeralda em % do Bar Es 

dm e n »♦ , contos. O pre- 
Bror-° 

stock da "A 

Graças á sua diligencia, o fo- 
go não se propagou ás casas vi- 
sinhas, tomando proporções as- 
sustadoras. 

E' bem possível que esse in- 
cêndio determine a permanên- 
cia por mais alguns dias na ci- 
dade do cel. Adolphito, pois s. s. 
apeprehendeu papeis que po- 
dem ser considerados de impor- 
tância na "Águia de Bronze" e 
não pode, é claro, abandonar 
esses elementos com graves 

prejuízos para a acção da Jus- 
tiça. 

O cap. Assimos, illustre offi- 
cial do 13° R. I. e residente 
nas proximidades, solicitou o 
concurso de um contingente dt 

soldados da unidade do Exer- 
cito de Uvaranas para auxiliai 
os trabalheos de combate ao ío_ 
go. 

Amanhã daremos outros por- 
menores do incêndio. 

nze' está da "A®uia dl contos de reis 0 em 6< 

tido ^ncomm<?ÍO Teixeira foi de 
rapavcrigua^ensCaVelniente> pa 

' Agma'1 dee:iBrnarrPmbaram a 

Prédio reL« 0n2e ' em cujo do. Este catnih Sr Raul Mace 
111 não estava a ' porem. ai 

viValnia casa estava sen 

Posto se'' =r^
dolíito Ctuimarás, 

Para viajar ne?6 aprestaca 
le, não auií Sei0 mixto de ho 
aos innumo de attender 

mnumeros chamamento. 

Installou=se honíem c 

Congresso Nacional ti 

Estradas de Rodage- 
RIO, 3 (D.) — Nos salõi 

do Automóvel Clube do Bra- 
sil instalk-se hoje o VII Coi 

resso Nacional de Estradas 
"e Rodagens, com represen 
antes de todos os Estados. 
 (xxx)—   

istaHou=se em Porí 

legre a succursal dí 

Agencia Nacional 
P. ALEGRE, 3 (D.) — Fo 

oirtem in.staRnda aqui cot- 
i comparecimenlo de grande 
úmero de jormlslas, repf 
'ntante do Interventor F'1 

'era! e Secretários de Esta- 
'o, a succursal da Agencia 
Vacional. 

tocai rdoe^nratPara accorrer a 

htar alli . ' 0 'Uustre 
dirivin0' teZ e' Pessoalmei. 

vamento 08 trabalbos de sa. 
! te, 

-(xxx)- 
^^Tou o MARIDO CO" 

UMA TESOURA 

| pST1?|ER9Y' 3 (D > - A 

I hoje noí Tln^nse prendeu 
I ^'Pgando^l1^ •nsalv,fS' que' 
1 mo d,. 0 . lndifferentis- 
1 hou-o ,?,<;U marido, assassl- 
I Cost- v 1 tesouradas nas ust^quando dormia. 

P GERALDO ROCHA 

LCAS0 D'"A NOTA" 
j cariocâ ~ A iustiÇa 

Coimir í.Sfndo o recurso da 
ttho dl" Sertaneja, deu ga 
Hopbn calIsa ao sr. Geraldo 
mesnf' motivo Pel0 Qual o 

iSVT*' reintegrado na 1 'e sse do jornal "A Nota". 

■ fie   fxxx'*  * "S americanos desejam 
nielhor accesso para o 

Canal do Panamá 
.Washington. 3 rn.) — AK a v;Í\ , o ijj, 

te-a
au 0.r^a(^es militares nor 

cioTer,canas est^0 esludan- 
rnoln p'ano no sentido de 
norn

10rar as vi rs de accesso 
P ioif0 cana' dr> Panamá, via 
Knvl trabalho . 
smmT! dlspenderá 

—(xxx) 

ex-secretario da Agri 

ultura de São Paulo 

iz estar soffrendo de 

ousfrangimenio iliegal 

RIO, 3 (D.) — No proxi- 
110 dia 8, o Tribunal de Se- 
turança iNacional julgará o 
pedido de habeas-corpus im- 
netrado pelo sr. Marianno 
VVendel, cx-Secretario da 
Agricultura de São Paulo, 
que allega estar soffrendo 
constrangimento iliegal. 

miiiuiiiiiiiiiimi* 

Esteve no Ministério da 

Agricultura o iníerven 

cor Osman Loureiro 
RIO, 3 (D.) — O Interven 

or Federal em Alagoas, sr. 
Osman Loureiro, presente- 
mente nesta capital, esteve 
no ministério da Agricultu- 
ra, tentando a intensificação 
íla producção agrícola de Ala 
gôas. 

—t (xxx)  
) Primeiro Songresso 

'acionai d 

em que o 
enorme 

Erilha o Pavilhão brasi= 

Tfr
0 "a Feira de Milão 

do T,- k3 .ír)-> — O Ministro j.^tonbalho sr. VVJdemar 
rão fi ' receheu comnumica- 
íelrn ■" bilhão brasi- 
tevp ,''e:ra de Milão, ob- 
me -i ? t.ul emento do certa- 
confi.r1!1103 Inedalha de ouro 

'"ipnilanle portaria do 
n,s^ro do Trabalho 

VVal 'ienutr i (I
D- ^ — 0 Sl'- VVal 

Trahaii a ?' Min stro do 
ria .ini10' haixou uma porta- 
JTs ,1 l?tUníndo aos Direcio 
mai "cpartamen.os e de- 
terio Servifos de seu Minis- 
niem' <Iue en,viem, semanal- 
tro ao Gabinete du Minis- 

m.a '"clação ou mappa 
pron nstrativo da marcha de 
len^aSS0S' assignalando a re ^nçao por mais de oito dias 

i-(veT,niaos de funecionarios rosponsaveis. 

COMPANHIA 

INTERNACIONAL 

DE 

CAPITALIZAÇÃO 

Amortização de Abril 

No sorteio realizado em 
31 de Março de 1939 fo 
ram sorteadas as seguiu, 
les combinações: 

b1 

Transito 
RIO. 3 (D.) — No PaIac:o 

Tiradenles proseguem os Ira 
balhos das diversas commis- 
•iões do 1.° Congresso Nacio- 
nal de Transito, cujo encer- 
ramento está marcado para 
sabbedo proxmio. 
   (xxx)—I — 

Chegou ao Rio o inter- 

ventor gaúcho 
RIO, 3 (D.) r— Chegou ho- 

je a esta, capíthl, viajando 
de avião, o interventor gaú- 
cho CordeTo de Faria, qUe 
vem ao Rio tratar de vários 
assumptos de interesse de seu 
Estado. 
 (xxx)—I  

Novo membro para o 

Conselho Federal do 

Comercio Exterior 
RIO, 3 (D.) — 0 sr. Car- 

los de Figueiredo foi nomea- 
do membro do Conselho Fe- 
deral do Commercio Exte- 
rior. 
 (xxx)—l  

Homenageado o com- 

mandante do submari- 

no "Sargo" 
RIO, 3 (D.) — O Ministro 

da Marinha offereceu hoje, a 
bordo do tender "Ceará" um 
almoço ao Commandante do 
submarino americano "Snr- 
go", ora em aguas da Gua- 
nabara, em viagem de expe- 
riência. 

L1TVIN0FF DEIXARA' 0 

MINISTÉRIO DAS RE= 

LAÇÕES EXTERIORES 

DA RÚSSIA 
MOSCOU, 3 (D.) — Um 

jommunicado ofíicial, que foi 
publicado hoje, informa que 
o mui' stro das Relações Ex- 
lenuies ua (jmao bovieuca, o 
ai'. Laivuioii sera supsuiui- 
uo peio sr. Mulotov. us ra- 
zões desta inod ficaçao sao 
aesconnecidas. r uj comiuen 
tacío o lacio, que o sr. Lu- 
vinoii é de origem judaica e 
se casou com uma moça in- 
áieZa- I ; Ulítj, 

BERLIM, 3 (D.) — A ra- 
dio-oílic al de Moscou annun 
ciou boje que o sr. Litvinoíi, 
uciual Comnüssario das Re- 
.ações Exteriores da União 
Sov etca, seria substitiudo pe 
io sr. Morotov, actual cbeie 
ao gabinete soviético, que íi 
cará accummulando os dois 
ncargos. 
Aqueila diffusora anmm- 

.iou também que a exonera- 
ção do sr. Litvinoff foi a 
seu proprio pedido. 

—  (xxx) 

IRES DE MÂIG 

Commemoraçêes pela 

data do descobrimento 

do Brasil 
RIO, 3 (D.) — Numero- 

sas personalidades, entre as 
quaes. os Ministros da Edu- 
cação e da Guerra, comprre- 
ceram hoje ao Collegio Pedro 
II, onde se realizaram va- 
rias solemnidades em com- 
memoração á passagem da 
drta do descobrimento do 

1 Brasil. 
I Fizeram uso da palavra o 
' General Pedro Cavalcanti, 
inspector do Ensino Militar, 

, o ÜTector do referido Colle 
gio e o Ministro Gustavo Ga- 
ipanema. Uma coinpanjija do 
Collegio Militar abrilhantou 
a solemnidade. tendo cantado 
o bvmno nacional tocado pe 
la banda dn PoPcia Militar 
do Districto Federal. 

 (xxx)—i  
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Oj portadores de titulos 

cm vigor, contemplados, 
são convidados a receber 
o reembolso garantido, na 
séde da Companhia, 

Insp«ctoria< Geral: 
Rua 15 de Novembro, 386 

G U R 1 T Y B A 
Não esqueçam o paga- 

mento das mensalidades I 
Em caso de interrupção, 
rehabilitem immediata- 
mente os seus titulos. E' 
sufficiente pagar UMA 
MENSALIDADE para re- 
vigorar o mesmo e evitar 
a perda do direito sobre 
o sorteio e salvar as suas 
economias. 

0 ministro da Viação 

reassumirá breve a 

sua pasta 
RIO, 3 (D.) — Submetti- 

do a delicada operação cirur 
gica, o Ministro da Viação, 
general Mendonça Lima, re- 
tornou hontem á sua resi- 
dência onde ficará convales 
cendo durante alguns dias, 
voltando depois a reassumir 
a sua pasta. 

Conferência sobre pro= 

paganda política 

0. Sebastião Leme fal- 

lou aos jornalistas 

cariocas 
RIO, 3 (D.) — O cardeal 

brasileiro, D. Sebastião Le- 
me, que hontem regressou da 
Italia, onde fora tomar parte 
no conclave que elegeu o rc- 
tual Papa, fallou hoje aos 
jornalistas. Disse §. Emi- 
nência que Pio XII era um 
am go sincero do Brasil e du 
rante a audiência especial 
que lhe concedeu fez um dis 
curso em portuguez. em tom 
accentuadamenfc brasileiro, 
facto que, aliás, já era conhe 
cido do nosso povo quando 
o ex-cardeal Pacceli fez uma 
visita ao Rio de Janeiro. 

-(xxx)- 

Vem ao Brasil o futuro 

chefe do Estado-Maior 

do Exercito americano 
WASHINGTON, 3 (D.) — 

Embarcou aqui com destino 
á capital do Brasil o general 
George Maffeldi, futuro che- 
fe do Estado-Maior do Exer- 
cito Americano, que vae ao 
Rio de Janeiro com o fim de 
convidar o general Góes Mon 
teiro, chefe do Estado-Maior 
do Exercito daquelle paiz, 

Comnieníarios 
BERLIM, 3 (D.) - o mi- 

nistro das Relações Extrim- 
4e;ras da Allcmanha, o sr. 
'■■on R bbeiílroip iniciará ama 
ibã uma viagem á Alta-Iía- 
ia. Elle permanecerá cinco 
ü s no Lago de Como. 

Fonte bom informada de- 
;lara. que lá, o sr. von Rib- 
benlrop sera encontrado pe- 
io ministro das Relações Ex- 
trangeiras da ítal a, o Conde 
Ciano. Este encontro servirá 
oara continuar o velho cos- 
ume das duas potências do 
'xo Roma-Berlim de manter 

conferências pessoa es; em 
vista disto c innlil esperar 
novidrdes sensacionaes. 

LONDRES. 3 (D.) _ Com 
meuíando a próxima viagem 
!o Ministro do Fxlerior da 

Allemanba, sr. von Ribben- 

Assumiu a intefvento= 

ria do Rio Grande 

do Sul 
P. ALEGRE, 3 (D.) _ Du 

rante a ausência do Inter- 
ventor Cofdeiro de Faria, as 
sumiu o governo o sr. Mi- 
mei Tostes, Secrelario do li» 
terior. 
 o  

Movo ministro para o 

Supremo Tribunal 

FsderaS 
RIO, 3 (D.) — O presi- 

dente da Republica í.ssignou 
decreto aposentando o mi- 
nistro do Supremo Tribu- 
oal Federal, sr. Cosia Man- 
■O, e nomeando para a sua 
vaga o sr. Birros Barreto, 
actual presidente do Tribunal 
de Segurança Nac:onal. 
  ( — )   

Falia notícias de um 

aviadot que voava dos 

Estados Unidos para o 

Brasil 
RIO, 3 (D.) — Não ha no- 

ticias do um apparelho que 
estava tentando uni vôo de 
Nova York ao Pará, mima 
distancia de 9.500 kilometros. 
4s autoridades aeronáuticas 
brasileiras, no norte do paiz, 
iá tomaram todas as provi- 
dencias no sentido de desco- 
brir o destino que teria to- 
mado o referido apparelho. 

—i (xxx)  

dos circ ulos poliíicos briíaimiccs e francezes — Notas 
trop a Roma, onde será re- 
ceb do pelo Conde Ciano, al- 
guns círculos políticos di- 
zem que o fim de sua via- 
gem 6 Iratar d: questão com 

a Polon-ia, porém, em Rer- 
lim, affirma-se que o motivo 
da vagem prende-se a ques- 
tões relativas ao pacto anti- 
komintern. 

Reassume hejs as suas 

funcçces o 0h@fe de Po- 

licia do Bistricto 

Federal 
CAP. FELINTO MUELLER 
RIO, 3 (D.) — Após um 

curto jieriodo de férias, reas- 
sumirá. amanhã, suas func- 
ções o Capitão Fclinlo Muel- 
Icr, Chefe dc Policia do Dis 
tr clo Federal. 

ncano, que os actuaes limi- 
tes territoriaes dos Estados 
Unidos sejam estendidos até 
19 kilometros do porto Lito- 
ral. 

-(xxx)- 

Offs-iiah'zads o Gongres 

so Agronomico 
P. ALEGRE, 3 (D.) — Pou 

co antes de partir para o 
Rio de Janeiro, onde foi Ira- 
tar de interesses administra- 
tivos deste Estado, o inter- 
ventor CordeTo de Faria as- 
signou um decreto officiali- 
zando o Congresso Agronô- 
mico do Rio Grande do Sul a 
Jnstallar-se breve oesta crpi- 
tal. 
 (XXX) — 

Serão alargados os li- 

mites territoriaes dos 

Estados li Rides? 
WASHINGTON, 3 (D.) — 

O senador Kai Pdinann jiro- 
poz hontem no Senado ame- 

•T ^ilwlil | 1 ^ 1 | | ■ 

Nossa marinha é sufi- 

cientemente forte 
LIVERPOOL, 3 (D.) — O 

sub-Secrétario de assumptos 
financeiros do Almirantado, 
declarou "Nossa Marinha é 
sHfficientemenle forte para 
fazer fronte á anierça e qual- 
quer provável combinação de 
nossos >nimigosi'. 

-(xxx)- 

Vae ser homenageado o 

presidente do instituto 

Nacional de Reseguros 
RIO, 3 (D.) — No próxi- 

mo dia 6, um grupo de ami- 
gos e admiardores do sr. 
João Carlos Vital, offerecer- 
Ibe-ha um grande banquete, 
por motivo de sua recente 
nomeação para o alto cargo 
de Presidente do Instituto Na 
cional de Reseguros. Falla- 
rão durante o banquete o Mi 
nistro Salgado Filho e o 
Franca Filho. 

sr. 

A GRANDE DESCOBERTA 

Pari a Ifylher 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER NÃO SOFFRERA' DORES 

Pleno êxito alcançou a 

revoada a Porto Seguro 
RIO, 3 (D.) — A velha ci- 

dade de Porto Seguro vive 
momentos de intensa alegria 
com a chegada dos appare- 
Ibos da aviação civil. Os no- 
mes dos -sr?. Gago Coutinho 
o Assis Chateanbriand estão 
sendo vivamente p cel amados 
nas ruas de Porto Seguro. 

Hoje foi rezada u^ missa 
campal por D. Eduardo José, 
da mesma ordem do Frei 
Coimbra, que rezou a primei 
ra missa no Brasil. 

-(xxx)- 

AVO f 

livia a* colic&s aterica» em duas horas :—. 
Emprega-se «som vantagem 

para combater as Flonsa 
Brancas, Coiiaas Uterlras, 
Mcnstniaes. epós o parto, He- 
morragias, e Dores no» Ova- 
rio». i 

E' poderoso calmsotê • 
Regulador por excelteattia. 
PLUXO SEDATINA, pala su« 
Ucm. 

FLUXO SEU ATINA enoontra •<. «n Kxla a perto, 
comprovada eífuecia é retrai-tada por mai» <i£ 10.0000 me- 

LHA" 

RTO ^ m \ xr . * r^Aei ciiu ucuíuchc umir 
mo dia \ sob ~õ SSíG'"»" visll,r " Uni 

noticias de curityba 
0 CORONEL CORDEIRO DE FARIA   

— DOS INTERVENTORES 
CURITYBA, 3 (Succursal, 

í (0 telepbone) — Passou 
,,le Pw esta capital, a bordo 

Cn jV.'ao "Ragé", o coronél 
• r ,e'ro de Faria, interven- 
do

r Syederal no Bio Grande 

i,p^u.rante sua rapida perma- 
'a,a<lui, o coronel Cor- 

„ ° dc_Faria fez diversas 
clu,f,racões aos jornaes, in- V(i sobre a reun ão dos 
áfr-ntores, «pie se preten- 

PiibRca Zar ^ da Re- 

QUARTEL DE TRANS- 
MISSÃO 

A REUNIÃO 

I 
CURITYBA, 3 (Succursal, 

pelo telepbone) — Acha-se 
quasi concluido o Quartel dc 
Transmissão que está sendo 
construído no arrabalde do 
Portão. 

COMMEMORAÇOES DO 
8 DE MAIO 

CURITYBA, 3 (Succursal, 
pelo telepbone) — Conime- 
morando a data civ'ca de 
hoje, realizaram-se aqui di- 
versas solemnidades publi- 
cas, principalmente nos es- 
fahêlaeiiiiento* d» MWia*. 

da Assoc-ação Brasileira de 
Propaganda, o jornalista Ly- 
curgo Costa, Director da 
Agencia Nrcional, pronuncia 
ra uma interessante confe- 
rência sobre "Technica de 
Propaganda Polifca". 
 (xxx)'—   

Felicitações ao DIÁRIO 
Ainda por motivo de nosso 

anniversrrio recebemos mais 
as seguintes felicitações; f 

— do sr. Leonardo Cru- 
zinski, representante e cor- 
respondente de diversos jor- 
naes curityba nos. 

xxx 
Do sr. Affonso Cícero Se- 

brão recebemos o seguinte 
cartão: 

"cumprimenta pela passa- 
gem do anniversario do nos 
so jornal e agradece as re- 
ferencias feitas á s«a humil- 
de pessoa, como «mnstruc- 
tor". 

xxx 
Do solicitador sr. Braz Rio 

Branco recebemos o seguin- 
te cartão: 

"...cumprimenta c felici- 
ta pelo nnniversario do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS. Abraços" 

Nào ha boa digestão onde não 
bonvep um ca'1-v de 

BITTER "AGUIA" 

dos, 
 (xxx)  

Assumiu o eommando 

da 2a Região Militar 
S. PAULO, 3 (D.) — Pe- 

rante grande numero de au- 
toridades federaes e esta- 
duaes inclusive o represen- 
tante do sr. Adhemar de Bar 
ros, o general Silva Júnior 
transmittiu hoje, na séde da | 
2.» Região Militar, o comnian 
do da Região ao General Mau 
ric o Mardoso, recentemente 
nomeado para aquelle cargo. 
 (xxxi  

Ha Mutua Desconfiança 

Entre a Inglaterra 

E A Rússia 
LONDRES, 3 (D. — O jor 

nal "Evening Standtrd" com 
mentando hoje o facto de 
ainda não ler sido concluido 
o tratado entre a Inglaterra 
e a Rússia, escreve «pie o 
principal obstáculo é a mu- 
tua desconfiança que ex'ste 
entre os dois paizes. A Rús- 
sia teme que a Inglaterra 
não cumpra á risca as suas 
obrigações; por sua vez a 
Grã-Bretanha receia que a 
União Soviética approveite- 
se da situação para lançar 

i o commnnismo na europa 
occidentrl. 

Soffre dos Rins, Bexiga e Intestinos? 

Faça uma stação na FONTE DORIZON — Bom Hotel, ins- 
tallacões modernas, conforto e hygiene. 

01 ARI A A I0$000 

Banhos quentes e frios com a própria agua. 
OjrMm» IomI par» repouso, atamo no Inverno. 

Está sendo esperado 

em S. Paulo o director 

geral do Departamento 

Nacional de Educação 
S. PAULO, 3 (D.) — Está 

sendo esperado aqui, no pró- 
ximo sabbado, o sr. Abgar 
Renault, director geral do 
Departamento Nacional de 
Educação, o qual permanece- 
rá a<pji durante 4 dies, visi- 
tando d:versoç estabelecimen 
tos subordinados ao Ministé- 
rio da Educação. 

.  (xxx)  
Pacto germânico com a 

Suécia e a Finlândia 
BERLIM, 3 (D.) — Noti- 

cia-se que o governo allemão 
teria proposto um accordo 
á Suécia e Finland!a, no 
sentido de serem convenien- 
temente fortifierdas as ilhas 
de Harlam, afim de «pie a 
Rússia não se apodere das 
mesmas cm caso de guerra e 
cstfibelccor nellas importan- 
tes fortifcaçõcs navees. 
 —(xxx  

Tem novo director o 

Serviço de Publicidade 

Agrícola 
RIO, 3 (D.) — O Minis- 

tro da Agricultura, sr. Fer- 
nando Costa, empossou hon- 
tem no posto de Director dp 
Serviço de Publicidade rgri- 
cola, o conhecido escr ptor 
e jornalista Cbristovão Dan- 
tas. 

  -(XXX) ' 

Demittiu-se um illustre 

membro do Partido Li= 

beral britannlco 
LONDRES, 3 (D.) — Lord 

Stanley of Olderlcy demit- 
liu-se do partido liberal, de- 
vido á altitude deste parpdo 
para com a nova lei de ser- 
viço militar obrigatório. 

Ficará Acepkla Â Delegacia De 

Policia Da Cidade 1 

Segue hoje para a 
do Estado, onde reside sua 
exma. família, o cél. Adol- 
phito Gu inarães, por haver, 
consoante já hontem annun- 
ciámos, sol citado demissão 
do cargo de Delegado Regio- 
nal de Policia de Ponta 
Grossa, 

O primeiro supplente. tam- 
bém solic tou demissão, hon- 
tem, pelo que não assumirá 
as funeções agora que ellas, 
com a renuncia do coronél 
Adolphito, vão ficar' sem ti- 
tular effectivo até a nomea- 
ção do substituto do illustre 
mil tar. Está vago, faz tem- 
po, o cargo dc segundo sup- 
plente. O terceiro supplente 
é o sr. João Hatsbach Jú- 
nior. Succede, entretanto, 
que este cavalheiro, por ra- 
zões que se ligam ao proprio 
motivo da demissão do coro- 
nél Adolphito, não quiz, igual 
mente, assumir o posto, adian 
tando que vae, 
demiltir. 

O coronél Adolphito Gui- 
marães, jiara não deixar ace- 
phala a Delegacia, se demo- 

capital J rou, precisamente em face do 
que foi narrado, mais alguns 
dias em nossa cidade, pois 
era desejo seu ausentar-se 
ha mais tempo para a capi- 
tal. Teve o brioso official da 
nossa Força M litar que ins- 
tar Com o terceiro supplen- 
te para que este ficasse á 
frente do cargo, pelo menos 
até que sejam nomeadas as 
novas autoridades. £ é as- 
sim que o sr. Hatsbach Ju- 
iiíior se linvestirá boje nas 
funeções de Delegado Regio- 
nal, ao mesmo tempo, po- 
rem, que encaminhará o seu 
pedido de denrssâo. Diante 

do exposto, urge que o go- 
verno do EsU.do nomeie sem 
mais tardança o novo dele- 
gado e os seus rejipectivos 
supplentes, pois, si isso não 
se der, é possível que a re- 
partição publica da rua En- 
genhe ro Scbamber que re- 

tambem, se j presenta o quartel dc nogsa 
segurança publica fique ace- 
pbala com graves prejuidos 
para a vida normal da cida- 
de, ^ 

11 m n m m h 11 n u i n 11 n ti 11 n i ii h e 11.» 

Dois Honrados Negociantes 

Estabelecidos em Cerro Chato 1 Uniforme- 

mente louvam o 

PEirOiUL DE KKGICO PELOIEHSE 

At testo que tanto eu co 
uso do PEITORAL DF AN 
la do pbarmaceutico Do 
preparado pelo pbarmaceu 
ra, de Pelotas, sempre te 
sultado possível — Dc V. 
Cerro Chato — Município 

Attesto que tenho feito 
GIGO PELOTENSE do pba 
Silva Pinto com magníficos 
constipações. 

Podendo fazer uso cjue 

Cerro Chato, "Município 
Confirmo estes attesta 

Araújo (Firma reconheci 
Licença Nr. 511 de 

Deposito e laboratório 
CO PELOTENSE: Pelotas, 

mo meus filhos temos feito 
GICO PELOTENSE, formu 
mingos da Silva Pinto e 
tico 'üxluardo C. Sequei- 
mos coibido o melhor re- 
C. Obr. João Word — 
do Herval. 
uso do PEITORAL DF AN- 
rmaceutico Domingos da 
resultados para fosses e 

lhe approuvcr. 
GENARO MART1NES 

do Herval. 
dos. Dr. E.L. Pereira de 
da). 
26 de Março de 1906. 
do PEITORAL DE ANGI- 

Vendc-se cm toda a parte 
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Operário Enfrentara Domingo 

lETí 

Campeão da Capital 

fres turm; 

í; 

ínipo da Viiia Of- 

:í será theatro no 

£.io taings de 

^p&iante parti- 

A&ol sntre as 

as representa» 

ia aparar:®, ven- 

da campeonata 

interlsr, e o Fsrro- 

/!s, campeão da ca- 

pitai, em disputa do ti- 

tulo de campeão do Es- 

tado. 

Essa encontro, como 

é natural, vem desper- 

tando o maior interes- 

se em os meios despor- 

tivos locaes, não só pe- 

la própria significação 

do match, como tam- 

bém pela opportunida-1 rario para que avaliem 

de que se offerecs ao j bem a respjnsabillda- 

desporto pontagrossesrde que pesa sobre seus 

se para conseguir am- j hombrcs, como repr®' 

pia rehabiiltação fren- jsentsutss do futebol de 

te ao soccer curityba-, nossa terra. 0 facia do 

no seu adversário possuir 

Insistimos mais uma uma esquadra superior 

vez junto aos valoro- em fechnlca e experi- 

tamente Intimidar aos 

componentes do li lo- 

cal, que possuem tam- 

bém apreciáveis quali- 

dades @ estão em con- 

dições de vencer a par- 

tida. â moral de um 

quadro muitas vezes 

sos defensores do Ope- encia, não deve absolu- define a situação e brio 

sos como sao os joga- 

dores do Operário, es- 

tamos certos que, nel- 

les, o campeão curity- 

baso ha de encontrar 

um contendor á altura, 

que tudo fará para que 

a victoria sorria ao 

desporto ponfagrossen 

se. £, dentro deste pon- 

to de vista, o mundo es- 

portivo da Princeza dos 

Campos affiuirá ao cam 

po da Vilia Officinas 

para presenciar um prs 

lio de grandes propoi'' 

ções e que, por certo* 

agradará em toda a li* 

nha. 

! Vimos con 
Cresse, regi: 
Ços da Secr 
Publicas, p' 
C()nclmdo o 
Fecho da ir 
(iovia Curit 
sa entro S. 

Estão c 
trez turmas 
afanosamen 
ije São Lu 
'azendo se 
outra -vem 

* Irlanda 

serviço 

• si 
L i 4 siisdestes os pe jogam bru- 

bsei saber o pe fazei 

■'ranscrevemos, na inte- 
< », mais um brilhante arti- 

'•ue, sob o titulo ac:ma, 
screveu o íamoso center- 

!? botafoguense Martim Sil 
vidra, authentico crack do 

tbol brasileiro: 
"Quem está prssando mal, 

n or de uma contusão soffri 
■ , tem que escrever com dl 

■ 'rnldade. Isso se passa com- 
i fo, porem faço um esfor- 

e deixo que o corpo fa- 
-iütè minha tarefa. 

O publico não devia saber 
—a um crack fica desalenta- 

•' ' qimndo se vê impossibil'- 
'< de jogar, victima de uma 
••da violenta; entretanto, 

" o une devo fallar. Lem- 
- r aos que fazem do fute- 

l profissional que uma 
'a é Jogar duro e outra 

■ > ter cuidado com o que 
terá succeder ao adversa- 

r'o. 
Vs entradas violentas, da- 

com a preoccupsção de 
'ingir ao couro ou ao pla- 

• só podem apresentar re- 
!nd >■; desastrosos. 

i7 bi m mie sou bruto, mas 
nca mandei quem quer 

— s-'■ para cima de uma 
'■•'•.vi. Ajo com firmeza, po- 

•■•u não apontam m iogador 
- ■HJi-ndo "or mim. V;vo en 

'to r ''ma de violento. 
rv • r>s <r'e íogam contra mim 

■ "o apresentam «ignaes de 
iv' V v:olD"cla. Todsva ha 

-m "rrt a fama de ser de- 

Noticias Be Paulo Frontin 

-Ur, n pnon^e um jogador 
r n®. inactividade muito 

rrluo ninguém nem 
idirectas. Acho i r: 'tufrectas. Acno uni- 

mcnte que o meu estado 
" ; servir pare alertar os 

estão correndo o risco 
■ soffrer o mesmo mal. 

profissionalismo um 
- pode ficar inutilizado 
rdsr o seu meio de v da 

o seguro devido a uma 
•'o ■" msca ou maldosa. To 

vem f xar o que com- 
s passa e eiitar que 

outros venham a soffrer o 
qUe no momento experimen- 
to. 

Nesta semana peorei mui- 
to. Já não posso andar, pois 
a perna está muito inchada 
e accusando dores. Sei que o 
mal não é definitivo, porém 
a minha advertência se faz 
uma necessidade. Ella pro- 
vem do desejo inferno que 
tenho de não ver nenhum jo- 
gador forçado a ficar entre- 
vado como eu estou. 

O prof;ssional precisa de 
ua mobilidade e de sua in- 
egral saúde jjrra cumprir o 
aontracto que assignou e que 
•,ae caro ao clube a que per- 
tence. 

Qualquer contratempo 
quem mais soffre é o clube, 
'ue fica sem o seu defensor, 
^te pcssa seus máus peda- 
os e o clube desarticula ás 
ezes um team por causa da 

"alta de um homem. 
Fallo em geral e sem di- 

íer que o Botafogo se desar- 
t culará. Longe de mim tal 
pensamento. O que faço 
questão é lembrar o que pos 
sa succeder, pois sei que não 
faltem bons elementos para 
occupar o meu posto . 

Quero que todos os que pra 
ticmn o futebol meditem so- 
bre o que se passa e evitem 
machucar e ser machucados. 
Um player inactivo como eu 
está compromettendo a sua 
carreira, pois perde a forma. 

Todavia confio que tudo se 
resolva direito e eu possa, 
mui'o breve, jognr, ficando 
auui o meu protesto contra 
os que não vêm o que estão 
fazendo èm campo contundiu 
do quem lhe surge á frente, 
esquecendo que amanhã po- 
derá ser contundido por ou- 
tro que também não pense o 
que está fazendo. 

Prefiro assim tratar de mi 
nha cura para rerpparecer 
e ser util ao Botafogo. Quem 
não procede direito que bote 
a mão na consciência". 

PAULO FRONTIN, 1 Do 
correspondente, por via pos- 
lal) — O delegado Decio de 
Oliveira Vianna vem desen- 
volvendo intensa actividade. 

Ainda agora, essa autorida 
de apprehendeu tres animaes 
roubados, que se achavam em 
poder de um cavalheiro rqui 
residente, que os ferrou com 
um numero 10 — marca que 
usa. 

Prestando declarações á po 
lie a, o dono da marca 10 dis 
se que esses animaes appare- 
ceram em sua casa, ha mais 
ou menos 11 mezes, e, como 
fossem extranhos, resolveu 
prende-los em seu potreiro. 
Disse ainda que os marcou 
para que se não extravias- 
sem. 

O que houve é que esse se 
nhor ivâo reiparou bem, por- 
que senão veria que dois dos 
an umes estavam marcados e, 
até, com marcas bem visí- 
veis ... 

Quando chegou ao conhe- 
cimento do sub-detegído o 
caso dos animaes contramar- 
cados. immediatamente essa 
autoridade rumou para a ca- 

1 sa do possuidor da marca 
j nr. 10, fazendo a apprehen- 

são do uma mula gateada, 
marca 25, uma égua tordilha 
e uma égua vermelha, os 
qunes se acham á deposição 
do legitimo proprietário. 

As coimeiwps k 1® centenário de rkianí 

tantas coisas. 
O homem em poucos dias 

arranjou uma clientella for- 
midável, que, além do mais, 
o temia religlosEmente. To- 
dos se negavam a dar infor- 
mações do curandeiro, em 
vista das ameaças terríveis 
que elle espalhou. 

O sub-delegado Decio Vian 
na, porém, que não tem me- 
do dessas bruxarias, po s que 
n.ella não acredita, resolveu 
dar cm cima do celebre fei- 
ticeiro, levando a effeito dj- 
i-crsas diiigencas. Taes di- 
ligencias eram, no ent; uto, 
nnproficuas, pois que todos 
os moradores se negavam a 
dar informações exactas so- 
bro o homem. 

Entretanto, o feitice'ro não 
quiz continuar morando aqui, i 
naturalmente por sentir so- 
bre si a ameaça da autorida- 
de. E fugiu para Canoinhas, 
no estado de Santa Catha- 
rina. 

í 
CÃES HYDROPHOBOS 

UM ADV1NHÃO E 

CURANDEIRO 

O homem que advinha e 
curava não quiz conversa 
com 6 sub-delegado. 

Ha um mez. mais ou menos, 
appareceu no lusar SanfAn- 
na, deste districto, um ho- 
mem moreno, magro, trajan- 
do-se decentemente, typo de 
sertanejo e qUe andava lazen 
do curas de doenças, feit ços, 
advinhação, magiccs e outras 

Ha dias, o sub-delegado foi 
avisado que na Villa exis- 
tiam duas criançr s mordidas 
por cães hydrophobos. 

Dirig'ndo-se immçdiata- 
mente ao local onde t-e acha 
vam as crianças, verificou o 
delegado que se trat' va de 
dois menores filhos do polo 
nez João Koltchko, ambos 
com 7 annos de idade. 

Mandando matar ò cão, o 
sub-delegado officiou mme- 
diatamente ao director do In- 
stituto Pasteur, solicitando 
du: s séries de vaccinas anli- 
rab cas para que fossem ap- 
plicadas pelo pharmaceutico 
local. 

E para evitar que outros 
factos que taes se repitam, 
o sub-delegado Decio Vian- 
na requisitou, também, algu- 
mas "bolinhas", que serão 
jogadas aos cães vagabundos 
da villa. 

Âs solemnidades cívicas. — Inauguração do retrato do Marechal no 
quartel do 13° R. 1. 

seria capaz de ter somiiolen 
cias displicentes, e, menos 
ainda, por tanto, ter capaci- 
dade para accommodações 
tristes e inconfessáveis. 

XXX 
Em Ponta Grossa, os fes- 

tejos a Floriano se revesti- 
ram de um caracter grande- 
mente patriofco, notando-se 
não só nas classes armadas 
como no povo um grande em 
thusiasmo civico. 

Durante o dia tiveram lu- 
gar diversas commemorações 
cívicas, das ouaes merece des 
tpqne espec al a inauguração 
do retrato do marechal de 
ferro, no salão nobre do quer 
te' do 13.° Regimento de In- 
faotTia, u"lo seu onmman- 
ftarOe o illnstre militar te- 
nente-coronél Luiz de Frau— 
ee Aibumiercrae. 

A' noite, realizou-se uma 
»4..h i ií 111111111 n i m 111111 n n ii 111 

Por uma coincidência his- 
tórica o Brasil festeja o cen- 
tenário sk talicio daquelle que 
em nossas paginas se destaca 
como o mais exaltado de to- 
dos os seus vultos naciona- 
listas, justamente numa hora 
grave para o mundo e parti- 
cularmente para nós precisa- 
mente quando necessitamos 
do nos retemperar nos gran- 
des exemplos de brasilidade 
vividos hontem para poder- 
mos aguardar o esenroh r os 
factos a vivermos amanhã. 

O Brasil que, com o adven 
to do Estado Novo, deu o 
passo dcfnitivo em favor de 
uma inadiável marcha de li- 
bertação nacional, encontrou 
nos festejos de domingo um 
incentivo invulgar, pois, 
olhando para o passado, 
quando éramos menos cob:ça 
dos do que hoje, e, sem du- 
v dr, menos fortes, encontra, 
nesse período de exacerba- 
rão brasileira, na palavra de 
Ftoriano, a resposta enérgi- 
ca e indomável aos sonhos tu 
telarcs de grandes potências, 
a palavra de ordem para os 
dias presentes, o grito de 
commando para todos os bra- 
s.ile'ros qUe não têm vocação 
pava «ofrer c: pitulações ver- 
gonhosas, tampouco para vi- 
ve sem samme nas faces. 

Nenhuma énoca mais feliz 
para (íe«'!l)roch'r essa festi- 
va commemnracão. Ella se 
abre, entre palmas sonoras e 
sonoras notas de clarins, pre 
cisamente, quando uma nova 
figura enriquec da de convic- 
ções nacionalistas conduz a 

/cessão civica no Theatro 
Eden, durante a qual fallou 
o illustrado professor Meii« 
de Angelis, que se demorou 
em bellissima oração patrió- 
tica. 

E com isso encerraram-se 
em nossa cidade as comme- 
morações do dia 30 de abria 
que marcou o primeiro ceD- . , , 
tenario do nascimento do ,land 
marechal Floriano Peixoto, 0 

consolidador da nossa Repu- 
blica . 
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feito da ci( 
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Em virtude de imprevisto® 

de ult:ma hora, somente hoje 
pôde esta reportagem ser da- 
da á publicidade. 

Que não ficasse, poréin> 
sem registro, commemora- 
ções das mais brilhantes d« 
que já deu provas o nosso ci 
vismo. 
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KOTAS FILOLOGICAS 

NOMES DE ORIGEM ÁRABE 
i 

Nação, c quando o povo ve 

tauj e 

de Fóra 
mprensa do Hio mostra- 

rritada peia demora dos po- 
= competentes em resolver 
-o do jogador argentino 
ti, que, depois de 

,a compromisso com o 
procurou aíistar-se no 

- o da Gama e, por Isso, foi 
nado. 
i'êm razão os nosso» col- 

s da capital da Kepubli- 
, Ç.so. era para ser resolvido 
ra '■i;iiuuto,*. 

C rmda feira ultima, em 
;; ..rity.ba, o Ferroviário depois 

estai perdendo de 4 a 0, 
.ira o Savoia,- ainda conse- 
iu empatar a peleja. 
•- Não houve, portanto, nem 

; 'ò irem vencedores; am- 
cairam de "quatro". 

União não ter aproveitado os 
serviços dos «rs. Vicente Llp- 
paroti e Elias Esperldiào para 
qualquer cargo junto á Entl- 

assn- dade local. 
— Procurando saber a razão 

dessa attitude do UCA., o cel. 
Leopoldo explicou: 

— Nada ha contra elles; vão 
agora usufruir um justo e me- 
recido repouso depois de tan- 
tos annos de trabalho em pfól 
do nosso futebol — (rima e é 
verdade). » • « • 

Domlgo proxlmo degladiar- 
se-ão em nossa cidade os dois 
clubes representativos da pu- 
jança futebolística da Estrada 
de Ferro. 

Todos devem portar-se com 
cavalheirismo, porque em ca- 
so de attrlcto, o cel. Tiburcio, 

quer tu- 

in 11 n i n h n» í-hh-w 
Cresce 0 aSssiasseats 

militar na Ingiatera 
LONDRES, 3 (D.) — Du- 

rante os últimos 15 mezes, 
que terminaram cm 31 de 
M :rço ultimo, o recrutamen- 
to militar accusou o numero 
do 140.000 soldados P-Ta o 
Exercito territorial e 49.000 
para o Exercito regular. 

(XXX) 

VESóE-SE 

• ® » Que, dentro da "rêde _ 
'/nisou extranheza nos meios'do direito, interviri energica- 
iortivos locaes o facto do (mente. 

• l i-'} % 
5 DOUHíS DO TURFE 

Uma chácara em Castro, 
denominada Alto Sammnbaia, 
sendo ü alqueires de terra 
com as seguintes bemfeilo- 
rias, uma casa de material 
e dois galpões grandes par» 
depos:to, luz electrica pró- 
pria, um optimo pomar com 
arvores fruetiferas, agua en- 
can-ada em todos os departa- 
mentos. Distante da cidade 
um e meio kiloinetros. 

Ver e tratar á rus Dr. Jor 
ge Xavier da Silva, 148 A. 
Com José Wysoski. 

(xxx) 

6»3fHttts Medica 

SHíflS 
Mande para a Caixa Postal 

4067, São Paulo — Nome, en- 
dereço e sintomas completos. 
As receitas são fornecidat' 
grátis por médicos especialis- 
tas. Mande envelope subscri- 
to e selado. 

surgir em perfeita e sublime 
communhão com esses ideaes 
maravilhosos, um grupo nu- 
meroso de mil tares e civis 
dispostos aos sacrifícios mais 
estoicos para, cm harmonia 
com os pensamentos patrióti- 
cos desse estad sta sereno c 
revolucionário que é o sr. 
Getulio Vargas, mostrar aos 
olhos da humamdi de que, 
a'.ui. lia um povo conscien- 
te, que não leme renuncias ifato 
honrosas, e que, por nada, tico 

^  ( XXX )  —- 

0 governa portyguez gwerns 

Em Ponta Grossa agraeioi! o rei da 6rã 
O DR. TOSCANO DE BRIT- 
  TO   

Bretanha 
LONDRES, 3 (D.) — O 

Chegou honlem q nossa ct- | governo porlugucz acaba de 
dade o dr. Toscano de Brlt- 
to, secretario do Tribunal de 
Appctlaçâo do Estado. 

O dr.Toscano de Britto, 
aqui veio a serviço dos inte- 
resses da alta camara de jus 
tiça, hoje mesmo partirá de 
recresso para a capital do 
Estado. 

Faça frio, faça calor, 
0 BiTTER "ÁGUIA" 

é sempre o melhor 
SeítHttida o sésretariü 

da Edusação do gover- 

no espanhol 
BURGOS, 3 (D.) — O Mi- 

nistro da Educação espanhol, 
sr. Thomaz Rodrigues, foi 
demittido de seu cargo e des- 
pido do todas as regalias que 
possuía no governo n; ciona- 
iista. Nos círculos pohticos 
attribue-se esja emissão ao 
facto do sr. Rodrigues ter eu 
trado em desintelligencia 
com o general Franco. 

conceder alta distíneção ao 
Rei Jorge VI, da Grã-Breta- 
nha, agraciando com 3 ordens 
de Christo, Av s c Santiago. 

A imprensa de Lisboa es- 
creve que tal acto do Presi- 
dente Qarmona trrduz a ami- 
zade multisecular luso-britan 
nica e interpreta fielmente o 
sentimento do povo portu- 
vuez. _ 

—.—'—(xxx)   
Fizeram a embaixada 

aüemã arriar a handei' 

ra som a ornz gamada 
SYDNEY, 3 (D.) — Um 

numeroso grupo de popula- 
res postou-se á frente da em- 
baixada dlemã nesta cidade 
e, numa demonstração anti- 
germanica, fizeram, á força, 
os empregados da embr ixada 
arriar a bandeira hasteada 
com a cruz gammada. O go- 
verno local apresentou des- 
culpas ao representante alle- 
mão, promettendo punir os 

As leis fonéticas que presidi- 
ram á evolução do latim po- 
pular não poderiam distinguir 
os sons de origem diferente, e 
a atingir apenas os vocábulos 
de origem latina, pondo á mar- 
gem outros termos. Não. Tan- 
to os termos provenientes do 
latim literário e usados ua lin- 
guagem popular sofreram pro- 
fundas alterações na sua es- 
trutura, com os outros usados 
cm virtude da influência es- 
trangeira, .que durante longo 
tempo se fez sentir na Penin- 
sula Ibérica, em virtude da 
qual se opulentou a fala po- 
pular. 

Tal como ocorre na transi- 
ção do latim ao português, as 
vogais também persistem mais 
ou menos inalteradas. Compa- 
rem-se os seguintes exemplos; 
daradh — dardo; al-mihada — 
almofada; ad-dabba — aldaba; 
al-ha — alface; al-cubba — al- 
cova. 

Se por vezes na evolução do 
árabe ao português, uma ou 
outra vogai se transforma, tal 

é antes fenomeno linguis- 
natural em virtude das 

transformações por que passa- 
va a língua árabe na Penín- 
sula. De aç-cabaj fêz-se aze- 
viche; de al-muçalha — almu- 
cela; de al-jamia — algema. 
Não é de estranhar tal evolu- 
ção, de vez que era a própria 
língua que se corrompendo iria, 
sob nova forma, reviver no 
português. Comoa contece em 
latim popular, nem sempre 
também no árabe a vogai a per 
siste; sendo breve ou longa al- 
tera-se em 1 ou e como se ve- 
rifica nos seguintes exemplos: 
ac-cilca — acelga; ac-canifa — 
çanefa; ax-xaqulca — enxaque- 
ca. 

Fenomeno mais ou menos 
constante é a persistência da 
tônica na passagem do latim 
ao português, como se vê: fa- 
ba — fava; bonitate — bonda- 
de; amarleu — amargo; pace — 

' paz. Ocore, por vezes, no la- 
I tim popular um desvio á re- 
gra. Assim as vogais nem sem- 
pre resistem ás transformações 
por que passam as palavras, 
essas alterações sáo assãs ex- 
plicáveis, embora grandes se- 
jam as transformagões; fraxi- 
nu; freixo; basiu — beijo; fur- 
nariu — torneiro; riparia — 
ribeira; nmataxa — madeixa; 
saxu — seixo. Também na evo- 
lução do arabe as alterações 
fonéticas se explicam por ra- 
zões diversas, mas o que é cer- 
to, é que são explicáveis, e se 
acham enquadradas nas leis e 
princípios foneticos. No entan- 
to, se as vogais tônicas são 
mais ou menos estáveis, já as 
vogais atouas não resistem á 

evolução, sofrendo mais fre 
quentemente a influencia d» 
consoante com a qual se pôs 
em contato. A's vezes o m ten- 
de a labializar a vogai subse- 
quente, e o r a tornar gutural 
o som que se acha anteriormen- 
te colocado: almirahadda — al- 
mofada; al-macafir — almoca- 
fre. 

Na língua popular, falada pe- 
los sertanejos, é freqüente na- 
salizar a vogai atona, quando 
no principio da Xialavra, e 
quando se acha sem consoante 
em que se possa encostar-se. 
Ao em vez de Iglesias ja ouvi 
a caboclos a pronuncia Ingre- 
»ia. 

A troca do 1 por r não e 
de estranhar, porque de place- 
re houvemos prazer; de placi- 
tu — parzo; blandn — branelu; 
glute — grude. Ora, no arabe, 
a vogai atona no inicio sem 
consoante para protegc-la fre- 
qüentemente não persiste o se 
permanece opera-se um fenó- 

I meno dc nasalisação. De Inqui- 
lani fê-se Inquião. De Abu- 
rach — barragem com a que- 
da da vogai como ainda se ve- 
rifica em ac-cilca — celga. Ou- 
tras vezes persiste a vogai Ini- 
cial: az-ziníar — azinhavre. D» 
raiz germânica ranc se fez ar- 
rancar; mas já o substantivo 
rincão perdeu a letra inicial, 
aferese comum na evolução lin- 
güística. 

No estudo da evolução d» 
lingua arabe, é interessante no- 
tar que há grande semelhança 
com a do latim popular. 

No latim, no era incomum ã 
queda da vogai protonica ou 
postonica, desde que se pudes- 
se formar um grupo, como por 
exemplo, em: bonitate — bon- 
dade; linitare — lindar; beli- 

Jtate — beldade; delicatu — del- 
gado; veritate — cerdade; 111- 
tera — letra; pulica — pulga; 
asinu — asno; viride — verde. 

Veja-se agora o exemplo ara- 
be: aimocarive — caindo o a —- 
almocrive — almocreve por um 
fenomeno dc assimilação. Em 
ad-daraca houve queda do a 
após o r, resultando ad-darc» 
e adarca, e em seguida por so- 
norização adarga e adaga. 

MEIRA DE ANGELIS. 
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deste as 
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bas obr 
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ceiando 
bova le 
dezes p 
mas ex 

Inierp 

toara 

bre t 

para o 
•ra-se a 8 do corrente o 

o para as inscripçôes dos 
aaes a serem apresentados 
•oxima reunião hippica que 

lugar no Prado de Uva- 
^ no proxlmo dia 14. 

io sido organizado um 
., liente programma, reunln- 

a.ú ires pareôs, para os quaes 
cr ão sendo chamados os mais 

nc as parelheiros das nossas 
nas. tudo deixa prever que 

• : amos naquelle dia mais uma 
or Jcnte tarde turfistica, da- 

quelias a que já nos acostu- 

dia 14 de Maio 
mou a actual directoria do Jo 
ckey Club Pontagrossense. 

0 CAMPEONATO MUN- 

DIAL DE "SN00KER" 

A 
Vw 

í 
m. 

culpados 
111 aHi tmu11ui nia nin1111111 

Newton Souza e Silva 

imvoeaiio 

LONDRES, 3 (D.) — O cam 
peonato de "snooker" da In- _ 
glaterra, que foi disputado por N Â O 
mil e quinhentos jogadores, foi _ li r** R. 1 T- m J\ T" F— 
ganho pelo sr. Mattheus, um fj * * f) sj } íj~<| A i |J |— 
dos representantes da provln- «, \mf i « I llía I '-J »*• 
cia de Surrey, por uma mar 

TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 
> I 

gem de 52 pontos. E' DE EFFEITO SENSACIONAL 

Aceita cansas no eivei, cu mercio e no crime, nesta « 
demais comarcas do Estado, Contratos e obrigações eir 
geral. Inventario» e outros orocessog tdministrativos «■ 
cobrancaa em geral. Des quites. Hipotecas. Defesa- 
perante c juri, falências e quaesquer outras causas. Co 
xanças comercias. D i consultas, independente de pagamen 
to. Escriptorio; Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte a» 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Floriano Pei 
sota, 86. Fone 4-5-4 — C. Postai. 97 — Expediente do es 

critorio: o mesmo 4o Fórum. 

A Inglaterra deporta 

numerosos allemães da 

seu território 
LONDRES, 3 (D.) — O Mi 

nisterio do Interior convi- 
dou a senhorila Von Groes- 
kiim, de nacionalidade alle- 
mã, r abandonar o Reino Uni 
do. Numerosas personalida- 
des allemâs que desenvolvem 
actividades incompatveis 
com os deveres de hospitali- 
dade, entre as quaes o cor- 
respondente do "National Zei 
tung" nesta capital, recebe- 
ram ordem de abandonar o 
paiz, dentro do prazo de 15 
dias. 

Em represália, o governo 
allemão também vae deportar 
oc inglezes que residem em 
Berlim, tendo já dado scien- 
cia disso a treis commercian 
tes inglezes que, ha muitos 
annos, residem na capital do 
Reich. 
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^es ^Urnias trabalham na preparação do íre= 

Vi] cho mais difíicil 

kCV0m 0 niaximo in- São Luiz com ideivtico ob- 
Ços (l-i'J'5's;rando os esfor- 
PubJica.s Obras 
Oticluidò V ra 0 filn ,,e ser 

:trec|l0 ,1, ■ r(-'vestimento do 
dovig d f'nI,ortantissiina ro 

entre sr r a Pon'ta Gros- S- Luiz e Palmeira. 

concentradas alli 
«fanolal , quc '^balham 
(le s|o Tnte- Uma avanÇa 

fazendo ■ ,z.Para Palmeira, 

^ 11111 Primeira para 

A Manda é conlra o 
rv|Ço militar obri= 

mm ^íorio 
».,VD ) ~ O Pre 
viou hoic de Ol,blii> ™ 

berldn Z; ^evil,e Cliam- 
vorecia'«, ni" 0 que elle fa- 
lo, pedindo ®1" re{Iuerimen 
Províncias f lsenÇão das 0 

llanda do L norte da Ir- 
«a'orio n ,Ç0 ínilifar obri 
P"1, Parte ;iUa q

T
uer teutativa 

®ffectivar esta Ingh k'I ra 

fríanda por f, conscriPÇão na 
0 Prefeito ça' continuou 

|desistência ncontl'arão forle 
[catastronliò ,? Causarão uma 
"'ões de am- 3 Perda de mi- 

LUbun a Inslaterra. 
J)e Valen ri \ ' í ~ 0 sr. 
<,a Irlandà Sn®!6 do Goveriio 
Pifestou-se ePtentrional. ma 
mente á Ôl Je contraria- 
duzido na ih^Í1® ser in',r0 

se",ç,> 

Fíeo2h[
,''aV»2n£a.Tgí 

í0 servícô ^!®-0 a 'lecisão, si 
í será ou nãò r 0brigatorio 

ao norte a TS.®rá csteml do 
lÜm COlilm • nda' declara 

conferén ■   ''o 
"Paisln/d1' qUe 0 Pdbneiro 
da teve hí?/ort® da Irlan- 

1 inglez oom o Premier 
berlain o Neville Chanv j 
Co pnr ' governo br (anni 

■ 

que 
cisão noj" a sua de- 
cia-la ii. S PHC.Icndia annun- 
feirn /! Próxima segunda- 
declaran, c'rci',os políticos 
deste ««'<P,e, 3 diffi(ruldadf 

aa onnr, '• -^1° não só está 
te d- \r\Ça1 do do nor 

ttao eK ■ a ' mas também 
bro suh£tÇÕ®. impostas so- 
domieii irlandezes com 

1 cSd 0 na ^S^terra, rt- 
nova " ?1

U;; a re^o da 
deze Pdos círculos irlan- 
1^ eSsaivaes.t0mar ^ f0r 

'tterpelíações na Oa- 
des Gommuns so- 

we o accordo anglo- 

sovietico 

C,SD?E.S' 3 (D-) - DÍS- C ndo hoje na Gamara dos 
cnn imuns 0 accordo a ser 
nho entre a Grã Breta- p a e a União Soviética, o 
i o.mier, sr. Neville Cham- berl 
n 

ain declarou, que era 
cessario discutir e consi- 

derar detalhes 
nos governos e as opimoes 

de diferentes 
P-nzes. liHe ijem Comprelien 
ma a importan exóv ? 

nei 3 impaciência causada 
.... a grande demora, mas 

oapaz de £Ssegurar, que 

lad > ^avia ^a'fa de boa von 

jcctivo. E a terceira está ap- 
plicada ao centro, trat; ndo 
de melhorar o leito da es- 
trada para lhe assegurar um 
trafego perfe to, mesmo com 
map tempo. 

As du:.s turmas das extre- 
midades fazem cerca de 80 
centimeíros de estrada en- 
saibrando ferruginoso. E 
a terceira trabalha sem es- 
tnorecimenfo. Espera-se que 
até julho, a estrada dê livre 
transito. |" 
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'aviss velhos inglezes 

lo poderão ser vendi- 

ios a paízes estran- 

geiros 
LOiNDItES, 3 (D.) i— O pre 

sidente do Ministério do Tra- 
balho, sr. Oliver Stanley, de- 
clarou hoje na sessão da Ga- 
mara dos Gommuns, que em 
breve, o governo baixará um 
decreto, obrigrndo os dono 
de navios, que queriam de 
moiil-os ou vendel-os a p'i 
zes exlrangeiros, a offerecer 

s navios em primeiro lugai 
io governo. 

Todas as vendas a paize- 
x'riingeiros ou a circulof 
ob interesses extrangeiros 
erão rigorosamente exami 

nadas. Uma outra questão, 
interrogando a possibilidade 
da venda de navios, que po- 
diam ser utilisados para fim, 
£ ggressivos, ficou sem res- 
posta . 
 —(xxxj  

A exportação de mats 

ria! bellico e snaterb 

prima, não será mal 

psrmiftida na Grã 

Bretanha 
LONDRES, 3 (D.) — A 

exportação de material belli- 
■o e matérias primas, que 
podem ser utilisados para a 
•construcçâo de material bél- 
ico foram a base de varias 
nterrogações na sessão da ( 

Gamara dos Gommuns de ho- 
je. 

O sr. Oliver Stanley, pre- 
sidente do Ministério do Tra 
balho, respondeu que o seu 
ponto de vista era, que as 
nações não deviam ger divi- 
didas em duas partes. Em- 
quanto relações commerciaes 
de um caracter normal se- 
riam mantidas, qualquer res- 
fricção da exportação' seria 
prejudicial To fim em vis- 
ta. Ainda mais, medidas des 
ta ordem forriteeriam ra- 
ões para a propaganda, íl- 

leganoo a "política de isola- 
mento" do governo britanni- 
co. Porém a exportação de 
meteriaes que faltam á In- 
glaterra, seria uma acção 
muito indesejável. Nos últi- 
mos mezes se verificaram 
certas exportações de ferro 
aço. Mas agora todos os 
contr^ctos existentes foram 
cumpridos, e novos confrac- 
tos deste genero não serão 
realizados. 

-(xxx)- 

por parte do governo 
britannico. 
w!.1?'®1 ro®ado Paio Coronel Wedvyooet do partid0 tra_ 
"«mista, si o governo verda- 
deiramente pretendia con- 

a accordo, o Premier 
rn^

nd®u: "Naturalmente", 
i ntimiando, o sr. Neville 

p-q n er'a^n declarou, que 
'. apenas necessário dis- 
JF' ^ual especie de ac- 

I:? .o «cria melhor rio cnn- 
■i Ulr- G sr. Mander, mem- 0 do partido liberal, per- 
guntou si o Prender já ti- 

•a esperado nos commenla- 
ios do "Times", allegando 

._ 0 governo britannico es- 
ava tentando modificar as 

Propostas feitas pelo foverno 
soviético. O Premer evitou 
Propostas fc tas pelo governo 
dizendo que seria melhor es- 
perar até a publicação de 
"ui communicado official. 

Aquelle que não tiver appetite, 
não conhece o 

BITTER "AliU V 

Vende -se 
Uma casa com frente á® 

material por veidadeíro pre- 
ço de pechincha, por motiva 
de mudança, a Rua 5 de Ji- 
ueiro, 6, 

Retos Offkiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DBPEZA DO 01A 
29 de Abril de 11)39 

DEPARTAMENTO Ofe CONTABILIDADE 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Industria e Profissões 
Matricu,la de Vchiculos 
Terrenos não Ediíicados 
Pkcas c Letreiros 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 

RENDA INDUSTRIAL 
Do Muladouro 

RENDA PATRIMONIAL 
Do Cemitério 

Renda Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de ProtiKoIIo 

10:8õlíti0(K) 

5:134$400 
32.15000 
348000 

408800 5:2468200 

1071000 1078000 

48000 

8708000 
498800 
148000 

1008000 

9398800 6:3978000 
17:2488700 

SALDO EM CAIXA 4:5488700 

CONTAS CORRENTES 
Ranço do Brasil 
nosso deposito 
Ranço Frtncez e italiano 
idem, idem. 

BALANÇO: 

10:0008000 

2:7008000 12:07008ooo 
4:5488700 

17:2488700 
2 de Maio de 1939 

Saldo anterior 
TENDA TRIBUTÁRIA 

Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Terenos não Edificados 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 
Guias s/ Passeio 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Calçamento 308000 
Emolumentos 3038000 

RENDA INDUSTRIAL 
Do Mítadouro 

RENDA PATRIMONIAL 
Divida Activa 
Multas 
Evcntune? 
Taxa de Protocollo 

SAÍ DO EM CAIXA 

Confere 
E«K OLIVEIRA E SILVA 

Tktso.ireir» 

4:5488700 

1:644$600 
3058000 
4618500 

601.000 
5488600 
141400 3:0348100 

3338000 

1:3488000 

2808000 
3768000 
598600 
488500 
47.?000 

8:4488200 

5318100 5:5268200 
10:0748900 

Administração Municipal 
Consignação n.0 3. 
Da Secretaria. 
fls. relativas to me= de 
abril: 

OBRAS PUBLICAS 
Com:gnação n,0 55. 
Portaria n.° 123. 
frete de parallelepipedos. 
Cheque n." 350: 
Portaria n.0 126. 
idem, idem. — Cheque 
352: 

BALANÇO 

1:2608000 

1928200 

1748500 3668700 1:6268700 
8:4488200 

10:074890^ 

A viagem úqs sa&era- 

siss higtszef á kmzfka 

íi-3 ü&rk 
LONDRES, 3 (D.) — Quan 

do o Rei e a Rainha ingle- 
zes embarcassem nara a sua 
viagem ao (lanada e aos Es- 
tados Unidos, as princez: s 
Elisabeth c Mnrgareth acom 
panahrão os seus paes até 
o porto de Pnrlsmoulh, aon- 
de se despedirão dos sobe- 
ranos a bordo da "Empress 
of Austr: lia". O Duque e a 
Duquezâ de Kent também 
acompar.barão os soberanos 
inglezes. 

O transatlântico "Em- 
press of Austrália" será es- 
coltado, na sua virgem, pe- 
los couraçados "Soulhamp- 
ton" e "Glasgovv". 

â âllsmanha labrisa 

aviSes |iara varies 

paizes 
BERLIM, 3 (D.) — As fa- 

bricas de aviões "Buecker" 
cm Rangsdarf, perto dc Ber- 
lim, que desde janeiro forne- 
ceram quasi L00 aviões para 
0 extrangeiro, receberam nes 
les dias novos pedidos da 
Rumania, Brasil, África do 
Sul, Suissa, e Suécia. 

NOVA YORK, 3 (D. — O 
! cel. Lindebergh declarou ho- 

je á imprensa que os Estados 
Unidos precisa augmentar 
de muito a, efficiencia de 
sua aviação para poder equi 
parar-se a varias potências 
da Europa. 

Disse o famoso az america- 
no qnc, começando já, os Es 
tados tinidos levarão, pelo 
menos, cinco annis, para at- 
tingir áqXielle objeclivo. 
1 
 (xxx)  

Lu;z Oliveira e Sdva 
.* Official ene. despesa 

Visto 
Silvio Fernandes Sdva 

Chéfe do D.G 

0 Japão apprehendeu 

um navio inglez que le- 

vava armas para 

os chínezes 
TOKIO, 3 (D.) — O em- 

baixador britannico junto ao 
Japão visitou hoje o minis- 
tério das Relações Exterio- 
res do Japão, e exigiu, fal- 
lando em nome do governo 
inglez, do ministro das Re- 
lações Exteriores, sr. Savva- 
da, a libertação do vapor 
mercantil, capturado pela 
marinha japoneza perto de 
Cantou. Os japonezes alle- 
gam que o vapor in-glez es- 
tava carregando contraban- 
do de armas para o exerci- 
to chinez. O ministro japo- 
nez ainda náo definiu sua 
altitude para com as exigên- 
cias iualezas. 

PREFEITURA mm\- 

PAI DE P0HTÂ 

GROSSA 

Portaria M I2ó 
De 2 de Maio de 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa autoriza o D. 
C. a man<Lr pagar, descar- 
regando por conta das res- 
pectivas verbas, a mpor- 
tancia dc 508000 (cincoenta 
mil reis) á Secretaria, para 
attender as despezas de ex- 
ped ente, e, 1748500 (cento e 
setenta e quatro- mil e qui- 
nhentos reis) á Cia. Estra- 
da dc Ferro, referente ao 
frete ferroviário de um vagão 
de pedras procedentes de Pi- 
rahy, sob o numero 5.003 
e factura n." 122 de 30 de 
Abril proximo findo. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, 2 
de Maio de 1939. 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Prefeito Substituto 
Confere com o original 
(a) Edmar Machado de 

Souza 
Servindo de Secretario. 
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Dor de dente ? 

llfrJCiútoUi 

[ Inoilensiva aos dentes 

Não queima a b o c c a . 

 XXX) —   

AVISO 
Levamos ao conhecimento 

dos srs. abaixo descr.mina- 
dos, que acham-se em poder 
desta Secretaria, para a devi 
da entrega, as Carteiras de 
Registro de Lavradores e 
Criadores, instituído pelo De- 
partamento de Agricultura da 
Secretaria de Estados dos 
Negocios de Obras Publicas, 
Viação e Agricultura: 

Lyzandro Antunes Sam- 
paio. 

Salomão Guelmann 
Serafim Pimentel de Ca- 

margo,. 
Bonifácio Ribas & Lmda. 
Luiza Lapido Bittencourt. 
Paulo Canto. 
Cooperativa Colonial Alvo- 

rada . t 
Secretaria da Prefeitura 

Municipal de Ponta Grossa, 
28 de Abril de 1939. 

Edmar M. de Souza 
Servindo de Secretario. 
 —(xxx)  

PREFEITURA MUNICI- 

PAL DE PONTA 

GROSSA 

Poríaria N. 125 
De 29 de Abril de 1939 

I 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa autoriza o D. 
C. a mandar pagar, por 
conta da verba correspon- 
dente, a importância de ... 
248000 (vinte e quatro mil 
reis), ao sr. Egydio Seri- 
catti, referente to forneci- 
mento de o'to mudas de ro- 
seiras o mais plantas, con- 
forme r.osa requisição n.0 

265. 
Gabinete da Prefeitura Mu- 

nicipal do Ponfa Grossa, em 
29 de Abril de 1939. 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Prefeito Substituto 

Confere com o original 
(a) Edmar Machado d« 

Souza 
Servindo de Secretario, 

OPPORTUNIDADES 
COMMERCI.AES 

— Ellis A, Beamont, de 
Nova York, deseja entabolar 
negocios com exportadores 
brasileiros de fibras. 

— Jean Ropsy Co. Inc., da 
Bélgica, exportadores de lu- 
vas de pele de cabra para se 
nhoras, desejam nomear re- 
presentante idoneo no Bra- 
sil. 

i— T. Horto» Kqy, Ingla- 
terra, offerecendo referen- 
cias, deseja relrcionar-se com 
exportadores de quebracho, 
commum e solúvel, solicitan- 
do breve remessa de amos- 
tras, cotações, cond:ções de 
vendas e outros detalhes que 
facilitem rápido inicio de 
negocios. 

— Etab. Imbemon Pére e 
Fils, de Casablanca, solicitam 
contacto com exportadores 
brasdeiros de Kapok (paina). 

— C. Frederik van Leeu- 
vven VVeiland, de Nova 
York, engenheiro, dispondo 
de referencias, offercce ás 
firmas nacionacs interessa- 
das em adquirir equ pamen- 
tos industriaes nos Estados 
Unidos, os seus tectinlcos 
quer como comprador, quer 
como fiscal para encommen- 
das a executar nas fabricas 
norte-americanas. 

— Virgdio Mendes, de Bel- 
io Horizonte, deseja entrar 
em contacto com produeto- , 
res ou exportadores de raiz 
de timbó. 

— Malmo Chokolad ç Kon- 
fert Fabriks, da Suécia, de- 
seja relacionar-se com ex- 
portadores nacionacs de go- 
ma arabica. 

— Georges Hoos, de For- 
taleza, deseja entender-se 
com representante ou fabri- 
cante de maquinas para fazer 
pipocas, movidas á gazolina 
solicitando preços e condi- 
ções de venda. 
   s.A. Etablissements Ho- 

nhon c Co., de Bruxellas, de 
sejam nomear representante 
idoneo no Brasil para venda 
de grafites e bmxido de man 
ganes para fins industriaes. 

Intercâmbio Commcrcial 
Cubano-Brasileiro 

Segundo communicado do 
Conselheiro CommercJal da 
Legação do Brasil em Hava- 
na, sr. VValter Sarmanho, 
impõe-se a necessidade do au 
gmento do compras por par- 
te do Brasil para produetos 
cubanos, afim de ser obtida 
tarifa mais favorável para os 
nossos produetos . 

Entre as mercadorias cu- 
banas que o Brasil poderia 
adquirii*, figuram o asphalto 
e as esponjas. 

Os produetos brasileiros 
quo maior êxito offerecem 
prra negocios naquelle mer- 
cado são: arroz, feinjão e 
grão de bico, os quaes por 

i serem considerados generos 
de primeira necessidade, go 

j zam de tarifa minima. 
Ha cm Cuba boas oppor- 

tunidades para collocação do 
nosso quebracho. 

Também os produetos chi- 
micos e farmacêuticos brasi- 
leiros tem boa acceitação em 
Cuba, desde que se trate de 
maecra merecedoras de con 

fiança. 
Refere-se o communicado, 

finalmente, aos tecidos de al- 
godão, dizendo que os nos 

sos são alli bem conhecidos, 
porém a tarifa maxima im- 
pede, até certo ponto, a sua 
importação. 

a: 
3uem 

livei os rinr. fracos 
são podorá prescin 
lit das PÍLULAS \/ii 
DE FOSTER. 
Dores lombares. ^ 
reamalismo, tonturas. 11 
incomodes Ja bexiga, 
irregularidades urinarlas são 
pronlcmenle combalidas com as 
PÍLULAS DE FOSTER. 
Esse poderoso restaurador d® 
atividade rena) (az com que a, 
saúde se restabeleça rapidamenloj 
libertando o organismo do acumulai 
do ácido urico e outros venenosl 

p lü AS 
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A Sorte Da Europa — Segredos Da Aviação Européa — A Allema- 

nha, Senhora dos Ares 
NOVA YORK, Abril — O re- 

latório que o conhecido avia- 
dor Lindbergh acaba de apre- 
sentar ao Estado Maior do 
Exercito continua despertando 

grandes compras de petroleo , absoluta. A Italia nesse sector 
no osfmncroiwz A j  « . "coae atrcior no estrangeiro. A mechaniza 
çao sempre crescente do seu 
exercito creou, porem, um pro- 
blema muito grave quanto á 

commcntarios apaixonados. A duração desse combustível que 
imprensa dedica ao mesmo :náo podo attingir a grandes 
grande parte das suas edições. | reservas, pois, exigiriam uma 
O Coronel I.indberg é um dos remessa muito grande de ou- 
maiores technicos de aviação ro para o exterior para se tor- 
que se conhece. Além disso, é inar effecíiva a acquisiçâo 
um bom estrategista. Por isso ( A Allemanha não tem ouro 
mesmo as suas declarações so- em quantidade suííiciente Da- 
bre o grande perigo que repre- hi não poder comprar petró- 

leo na quantidade necessária 
para garantir um largo sup- 
primento ás suas forças. 

A situação da Italia é mais 
ou menos idêntica á da Alle- 
manha. A falta de matérias 

senta para a Inglaterra e pa- 
ra a França ns forças aereas da 
Italia e da Allemanha desper- 
taram a attcnçâo geral. 

O conhecido aviador não es- 
conde as suas preoccupaçóes 
sobre a ' possibilidade de uma 
victoria do eixo Roma-Berlim 
sobre as democracias européas. 
Esse perigo é real. tanto mais 
se o ataque for desferido de 
maneira fulminante. A Ingla- 
terra e a França sabem muito 
bem disso e tratam de prepa- 
rar-se com celeridade para evi 
tar esse risco. As suas tropas j Sessão OrcLnaria, da Segun 

r estão sempre da Gamara, realizada em 9» dn 

depende quasi que exclusiva- 
mente do exterior. Muitas de 
suas industrias de guerra estão 
em vias de ver as suas activi- 
dades paralysadas pela falta de 
matérias primas. 

Tudo isso, segundo se deduz 
das informações do cel. Lind- 
bergh, tem grande importan- 
cia. Dahi as suas esperanças, 
se a França e a Inglaterra con- 
seguirem prolongar a sua re- 
sistência, por mais de seis me- 
zes, de que a Situação será 
muito mais favorável para as 
demcrcraclss. 

O relatório do cel. Lindbergh 
é minucioso e está dividido em 

primas nesse paiz é quasi em ' aoT^in^^raizeT^u^TisUou63 

TRIBUNAL DE APPEL-: Appellados — Afonso Pris- 
! co e sua mulher. 

LAÇAO DO ESTADO 

DO PARANA' 

de terra e mar estão sempre 
de promptidão. A guerra terá, 
porém, uma mudança muito 
sensível de rumos se a Fran- 
ça e a Inglaterra resistirem 
nas primeiras horas com ener- 
gia e com decisão, dando tem- 
po para a mobilização de ou- 
tras fontes de resistência, pois 
o eixo Roma-Berlim não está 
em condições de enfrentar uma 
guerra de longa duração. As 
suas reservas de combustível 
são escassas. A grande pre- 
occupação dos allemâes tem 
sido justamente a de fazer 

Gamara, realizada em 2 de 
maio de 1939. 

Presidência do exmo .sr. 
dezembargador Clotcrio Por- 
tugal . 

Secretariada polo sr. Luiz 
Schmitz. 

A hora regimental, foi pe- 
lo sr. dezembargador Presi- 
dente, aberta a presente ses- 
são, com a presença dos ex- 
mos. srs. dezembargadores 
Antonio Franco, Isaias Bevi- 
láqua, Hugo Simas, Vice-Pre 
sidente e Brasil Pinheiro Ma 
chado, Procurador Geral do 
Estado. 

Depois dc lida e approva- 
da a acta da sessão anterior, 
da Segunda Gamara, prose- 
guiu-se os trabalhos, cuja 
resenha é a seguinte: 

Sorteios; 
Ajípellação Cível (desqui- 

fe) nr. 2.784 de Curifyba. 
Appellantc — Dr. Juiz de 

Casamentos. 
    I M I I I M I I I M I   M M M I I I > 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÓ 

ÍS] ELIXIR 
DE 

vidfeÉAtkc. NOGUEIRA 

In-structor — O sr. dezem- 
bargador Hugo Simas. 

Dia para julgamentos; 
Embargos ao acordam cri-' 

mc, nr. 2.608, de Santo An- 
tonio da Platina (Apel. cri- 
me nr. 3.914). 

Tõmbargante — Sebastião 
Barbosa. 

Embargada — A Justiça. 
Relator — O sr. dezembar- 

gador Hugo S'mas. 
— Appellação eivei, »r. 

2.695,de Rio Negro. 
Appcilanles — Leopoldo de 

Almeida e Companhia. 
Appellado — Hipolito Mo- 

reira . 
Relator — O sr. dezembar 

gador Hugo Simas. 
Julgamentos; 
Appellação eivei, nr. 2.767, 

da Lapa. 
Appellrnte — O sr. dr. 

Juiz de Casamentos. 
Appellndos — Manoel Tom 

o sua mulher. 
Relator — O sr. dczembar 

gador Hugo S'ma.s. 
Negou-se provimento, ui:a- 

nimemente. 

11 
  EDUARDO LU KAS ERISMANN - 

Enrolsmentos e concertos de: 
MOTORES, DINAMOS, T RANSFORMADORES, ETC. 

Annexo: Serviços de Nicke lagem e Cobr^agem. 
Installam-se rádios em antomoveis. 

nua Biachuelo — Esquina da Rua Cel Francisco Ribas 
Caixa Postal, 1#7 — Fone, 6-1-4 

PONTA GROSSA   E. do PARANA' 
mi 

Dfflcíalfflente annsxado 

á Ataafíhã o TerriH- 

rio de Memei 
BERLIM, 3 (D.) — O Ter 

ritorio de Memel foi officiai- 
mente rqncxado á província 
do districío nacionnl-socia- 
lista da Prupsia Oriental, du 
ranJe uma cerimonia realiza- 
da no theatro allemão de Mc 
mel, ao mesmo tempo que 
foi dissolvido o antigo direc- 
torio daquelle território. 



Sa pagina 
Ponti grassa, Quinta Feira, _ 

« Casa Tango 

a Hungria desiste da 

pretensas de annexar a 
Slsvaquia 

BUDAPEST, 3 (D.) - o 
Ministério do Exterior lez 
publicar um communicado of 
fiei a), desment ndo calhego- 
■ icamente os rumores espo- 
liados no exterior sobre a 

l deia da Hun-gria de annexar 

TPiBÂw::: 
SEJ 

Brevemente abrirá as suas portas nesta cidade^ 

a Slovaquia. 
A imprensa berl nense tam 

' bem desmente a referida no- 
l licia. 

-(xxx)- 

Collossal stock de luvas de pelica, lu- 

vas de pano, carapuças, meias, cal- 

çados para crianças, senhoras e 

homens 

Finíssimo sOrtlmento ("e áMIqiP 

Iara senhras. - Grande stock 

de lã, sombrinhas, bolôos. cã 

telras, confecções, enleiles, 

ecl. etc. 

Fimilasla a Faculdade 

)ile Philoscphia de Mi- 
nas Geraes 

B. HORIZONTE, 3 (D.) — 
I Foi fundada nesta capital a 
Faculdade de Filosopb a de 

|Minas Cerres, a qual terá 
programma idêntico á sua 

leongenere de Sfro Paulo. 

ENCERRAMENTO i 
DE ACTIVIDADE 

Diversos interessados, resi- 
dentes em vários Estados do 
Brasil, dirigiram-se á Secção 
de Consultas de Legislação 
Trabalhista da U.J.B. por inter 
médio dos jornaes filiados a es- 
sa organização de intercâmbio 
cultural, desejando esclareci- 
mentos sobre o encerramento 
da actividade de estabelecimen- 
tos commerciaes, na parte re- 
lativa ás leis de trabalho. 

Attendendo ás consultas, reu- 
nimos, aqui, os esclarecimentos 
pedidos, considerando, separa_ 
damente, depois de classifica- 
dos, os objectos das consultas. 

prazo de concessão vence an   
cipadamente, quando o comw 
to de trabalho é rescindido, 
casionando o pagamento de cv- 
periodos de ferias. , 

Esse facto deve ser annoiau Jiiacoc vn-* v.   
na carteira profissional do eu 
pregado, registrando-se o mo 
vo da accumulação das fci'>» 

^Tomou possa a nova di- 

^rectcria da Associação 

Paulista de Imprensa 
S. PAULO, 3 (D.) — To- 

kvnou posse honlem a nova Di- 
' rectoria da Associação Pau- 

A guardem â abôrlura da 

jlista de Imprensa. Discursa- 
'ram os srs. Gu lherme de Al 
i meida e José M ria Lisboa 
respectivamente presidente 

! que deixou o mandato e o 
que se empossou agora. 

CONTRACTO 
DE SEGURO 

A rescisão do contracto de se- 
guro pode ser solicitada pelos 
empregadores, nos termos dos 
artigos 20 e 21 das Instrucções 
baixadas pelo sr. Ministro do 
Trabalho a 11 de Abril de 1936, 
elaboradas de accordo com o 
que dispoz o art. 40 do decreto 
24.637, de 10 de Julho de 1934, 
que regulamentou o seguro 
contra accidente do trabalho. 

O segurado (ou empregador) 
pôde rescindir o contracto por 
dois motivos; conveniência pró- 
pria, mediante aviso com ante- 
cedência de trinta dias; ou por 
justificação de causa (fallen- 
cia, paralyzação dos serviços e 
outros motivos de força maior), 
sem a obrigatoriedade do aviso 
prévio. 

Em ambos os casos venfica- 

APOSENTADORIAS 
E PENSÕES 

Cabe ao empregador cornmu- 
nicar em carta ao Instituto, P3' 
ra o qual esteja recolhendo 3S 

contribuições, o encerrame111® 
de suas actividades. Quanto 30 

Instituto dos Commercian» 
devem ser prehenchidas, tam' 
bem, as guias mechanizadas re' 
lativas ao movimento do PeJ 
soai, notando-se a dispensa W 
todos os empregados. Ifl 

Idêntica annotação será fc,1" 
ainda, nas cadernetas indi"' 
duaes. 

Os meih 
sejam: SI 
MEIAS Dl 
•hores Ub 
já mai# I) 

tóESCISAO DO CONTRA 
CTO DE TRABALHO 

Encerrando-se definitivaro®)' I 
te a actividade do estabelec1' ) 
mento, a dispensa dos empre ^ 
gados justifica-se pela f|-'r^ 
maior, conforme o que disp"* r 
o Codigo Civil (art. 1229) e ' ■ 
Lei 62, de 5 de Junho de li»' i 
(artigo' 5, paragrapho 2o). 

Casa Tango 

1 GRAVE DESASTRE EM 
S. PAULO 

S. PAULO, 3 (D.) — Re- 
gistrou-se honlem na Estação 
dc Barauna, um lamentável 

• desastre. Um comboio da 
Centr;;! do Brasil apanhou, 

I em che o, um omn-ibus da 
Villa Mathilde, tendo ficado 

) feridas nove pessoas, seis 
das quaes gravemente. O mo 

) torisla do omnibus leve mor 
te instantânea. 

-(xxx) 

se a devolução de parte do prê- 
mio pago, nas condições expres- 
sas nas mesmas instrucções. 

FERIAS 
O empregador deve pagar as 

férias no acto da dispensa do 
empregado, si este já tenha ad- 
quirido direito ás mesmas. O 

LIVROS 
DE REGISTRO 

m 111111111111 * 

Nos livros de registro de em- 
pregados, ou nas fichas corres- 
pondentes, devem ser feitas to 
das as annotações relativas » 
pagamento das férias, á res 

são do contracto de seguro e,» 
nalmente. á dispensa dos erttM 
gados. 

São essas, em resumo, as pre 
videncias necessárias, quanto » 
leis trabalhistas, para o encer 
ramento da actividade. 

-H-K 

ÂD 

DR. LA; 
RIAS I 

(Ai 
Civel, C 
mercio - 
timbro, 

I 

k fenle 
33 |iié esteie a to 

d marcação de Preços! 

k Aclnação Do CeL Adolpbito 

Gs Estades Unidos es- 

tão promptos para 

FF.ODOALDO DE MARIO. 

Levado por circumstancias 1 
nem de todo previsíveis, o co- 
ronel Adolphito Guimarães so 
licitou demissão do alto posta> 
qeu exercia como delegado r' 
gional de policia da nossa ci- 
ei. Je. 

1 facto veio pôr em fof jo a 
bt .issima actuação que o f oro- 
nei Adolphito teve, dy rante 
longos annos, nos mais va' riados 
po tos de adminiotraç# o do 
iio.iíO Estado, á frente cr,a quaes 
foi sempre de uma linJ.a de ac- 
ção e de caracter qu/,. difflcil- 
mente encontrarão sf.mile. 

Somente durante f j tempo em 
que dirigiu a nos* a Delegacia 
Regional de PoliçLa, já pôde 
demonstrar o coro nel Adolphito 
o ; seus dotes extraordinários, 
toj.dfli merecida, por isso, a ad- 
miração e as palmas que todo 
o Paraná lhe o ao pôde regatear. 

A retirada ao coronel Adol- 
phito Guimarães da vida pu- 
bi; a veio, assim, privar o nos- 
so bstado de um dos seus mais 
eminentes homens de estado, A 
oi..' àeve-mos o agradecimento 
qi. se deve tributar a todos os 
qt.ia efíectivameate concorrem 
para o engranducimeoto da Pa- 
tria. 

Por seu lado. Ponta Grossa 
não poderá jamais esquecer os 
relc/antes serviços que lhe 
pr, tou o coronel Adolphito, 
ao momentos mais difficeis 

dade, o que deverá constituir 
penhor seguro do nosso agra- 
decimento. Agindo sempre com 
energia, nunca, porém, fora da 
serenidade, o coronel Adolphito 
foi, de facto, uma autoridade 
conscinte e indispensável. 

Não é sem pezar, grande e 
justificado, pois, que o vemos 
afastar-se do nosso convívio, 

(xxx) 
AS MANOBRAS DA ES- 

QUADRA ALLEMÃ 

guerra 
N. YORK, 3 (D.) — O ge 

ncral Burnes, alto funeciona- 
ro do Deipartamento da Guer 
ra dos Estados Unidos, de- 
clarou á 'Gamara do Commer 
cio que o paiz poderá, 3 me 
zes depois de iniciada uma 
guerra, collocar 1.000.000 de 
homens cm armas, sendo que 
actualmcnte dispõe dc   
400.000 soldados e 6.000 
aviões. 
 (xxx)—   

Assignado uns accorda 

entre a Pelenla e a 

Hungria 
VARSOVIA, 3 (D.) — Foi 

concluído um importante ac- 
cordo commercial entre a 
Polonia o a Hungria, o qual 
estabelece um augmento de a 
por cento no intercâmbio 
commercial entre os dois pai- 
zes. 
 (xxx  

0 fimseienamente das 

; Passou por Gibraltar a 

esquadra allemã 
, GIBRALTAR. 3 (D) — Pas 
. sou lionlem pelo Estreito de 
| G bralt: r a esquadra allema 
que estava fazendo um rotei 

|ro em aguas espanholas. 

Ishegarãm á Lybia os 

chefes dos exercites 

allemlo e italiano 
TRIPOLl, 3 (D.) — Via- 

I jando de avião, chegai am 
, hontem a esta crpital, afim 

•le conferenciarem com o ge- 
neral Ralo Balbo, os chefes 

■ fios Exércitos Allemão, von 
ii. Brauchitsch, e italiano, gene 

ral Pariani. 

ESCRU 
AD 

Drs. A 
Hoslilio 
Laertes 
Manoel! 
tos. Acç 
merciae: 
etc. Pur 

cUm V €^rda d(' ÍT <yy 

teMmrv/ 

tyba e 
—Escri] 
fuslo R 
xa Pest 

pb 

01 BR. 

( 
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Civel, 
Crimin 
do Gu 
Telepb 

Pt 

BERLIM. 3 (D.) — O navio 
capitanea "Almiral Graf Spee', 
o destroyer "Diether von Roe- 
der" e duas esquadras de sub- 
marinos partiram hoje do por- 
to de Ceuta, no Marroco hes- 
panhol. Os demais navios de 
guerra allemães, depois de uma 
visita de 3 dias aos portos hes- 
panhoes, partiram hontem, ru- 
mo ao nArte. Elles visitarão, 
entre 6 e 10 de Maio. os por- 
tos de Lisboa, Vlgo e El Ter- 
ral. 

(xxx) 

Missa campai na capi- 

tai espanhola 
MADRID, (D.) — Com- 

memor£ndo-se hontem o 
da Independência da Espa- 
nha, foi rezada nesta capital, 
uma grande missa campal, a 
qual teve a assisti-la uma 
enorme multidão. 
 (xxx)—  — 

igrejas no Rsích 
BERLIM, 3 (D.) — Annun 

cia-se que o sr. Hitler bai- 
xará, dentro de poucos dias, 
um decreto, uniformizando o 
funccionamento de todas as 
igrejas existentes na Allema- 

a nha. 

A Austrália exporta fer- 

ro para a Inglaterra 
SYDNEY. 3 (D.) — 0 go- 

verno britannico comprou da 
Austrália 10.000 toneladas de 
ferro galvanlsado e 5.000 tone- 
ladas de aço laminado 

Violento confflicto enhfs 

arabes e inglezss 

A Inglaterra sabe cum- 

prir com o seu dever 
LONDRES, 3 (D.) — Du- 

rante a sessão de hontem da 
Ci mara dos Communs, o Mi- 
nistro da Guerra foi inler- 
pellado sobre si a Inglaterra 
cont nuaria pagando a com- 
pra que fez ha tempos de me 
tralhadorcs a Tcehcoslova- 
quia, o que, em caso alfir- 
mativo só viria beneficiar á 
Allemanha. 

O Ministro respondeu que, 
si a Inglaterra comprou, tem 
de pagar, não interessrndo si 
isso venha a favorecer a 
quem quer que seja, duma 
vez qne se trata de saldar um 
compromisso assumido legal- 
mente e não de favorecer a 
A ou B. 

DR. S 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

Encar 
os mi 
fissão 
demai 

q WlHOR CUE QUALQUER CHÊMEDETDUCROÔR 

-(XXX) 

STAMBUL. 3 (D.) — Che 
LONDRES, 3 (D.) — O Mi 

nisterio do Exterior rece- 
beu communicação que novos 
o violentos combates foram 

, trave dos entre grupos «ra- rnnmpmoa HTAlB ClilIlvCid i laQíi3 QC T*"11 * MrtTi.vtvro \-íiA.x v, 
Jor que tem passado nossa ci- isto significa a primeira ex- . bes e autoridade.s inglczas 1 1 q v Lnrtai-ão deste artigo da Aus- I „ fr„n,tft:rn paiPctina. 

Acddentes 

CLUB THALIA 

kLCIDl 

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEA GERAL 

A Directoria, convida os seus socios para uma Assem 
bléa Extraordinária afim de se tratar dos interesses des- 
te clube quinta-feira, 4 des- te, ás 20 horas. 

A DIRECTORIA 

„ (Pi 
ela F: 

Io Par 
ic» ad 
!• Dr 
Vttend 
tora. 

d 

m n 1111 m 111 m 111 m m i m          í-h 

SR. EMPREGADOR; V. S. ESTA' A PAR DA NOVA LEI 
SOBRE ACCIDENTF8 DO TRABALHO? TEM O LIVRO 
EXIGIDO' — CONHECE O ACTO DO SR. MINISTRO 
DO TRABALHO DE !.• DE 
SULTE A 

AGOSTO, ETC. 7 — CON- 

E portação deste artigo 
{trai ia para a Europa. 

0 raiiiistro do Trabalho ou „ M|N|S, 

"s HenartameB- TR0 1)0 EXTERIOR visitou os Departamen 

tos de Estatística e 
Immigração 

RIO, 3 (D.) 

1 na fronteira da Palestina. 
' Foram enviados reforços in 

glezes para dominar os amo- 
tinados. 

( - ) 

  — O Minis- 
tro do'Trabalho, sr. VValde- 
i, ar Falcão, durante o dia 
de hontem visitou os Depar- 
lamentos de Estatística e Im 
migração, despachando com 
d; respectivos Directores. 
 (xxx)—— 

Â Allemanha quer subs= 

tituir o seu velho "Tra= 

lado de Credito" com 

varias nações 
BERLIM, 3 (D.) — Hoje co- 

meçaram nesta capital as con_ 
ferencias a respeito de um no- 
vo tratado, que deva substituir 
0 "Tratado de Credito , o qual 
foi realisado em 1938 e caduca- 
rá em 31 de maio. 

Os círculos industriaes infor 
mam que os representantes al- 
l- mães farão aos seus credores 
dos listados Unidos, Inglater- 
1 • França, Bélgica, Suissa 
aóllanda, propostas para 
novo tratado, Idêntico 
lho. 

DA RUMANIA 

Declarações de S> Exa. 

Abalo scismlco ao nor- 

te de Tokío 
ROMA, 3 (D.) — O ministro TOKIO, 3 (D.) — Ao nor « da te jggta capital, das" Relações Êxtrangeiras 

Rumania sr. Gafencu. que dei- 
x^Roma em data de hontem 
com destino a Bucarest, Inter- 
romperá a sua viagem a Bel 

^Entrevistado, o sr. Gafencu 
declarou que todas as naçôeseu 
ropéas mantinham 33 

idéas acerca do resultado de 
uma guerra. Todas são de opi- 
nião que tanto o vencedor cp 
mo ao norte. Elles visitarão 
mente. Este facto constitue o 
remedio mais pacificador 

ao 

c 
um 
ve- 

—  (x-x-x) > ■■ ■ 
Novo diplomata espa- 

nhol para a America 
do Sul 

BURGOS. 3 (D.) — Pelo 
£6D6râl Franco foi nomeado 
o sr. José Minez, para o err 
go de 1.° Secretario da Em 
baixada da Espanha era Qui- 
to, no Equador. 

  ^ , registaram- 
se á distancia de 300 milhas, 
fortes abalos de terra, que 
puzeram a população em pâ- 
nico. Até agora foram encon 
tradas 19 pessoas mortas e 
1.000 casas foram destruí- 
das. 
 xxx)—   

« BRASIL » 

Sr leitor V. S. é nrorideiie? — Se-lo-f i 
confiando os seus seguros a 

alndomalN 

Prohibsda a venda de 

cartões postaes de Hi- 

I tler e Ohamberlain 
BERLIM, 3 (D.) — O sr. 

Goebbels proliibiu a venda 
de cartões postaes em que 
os srs Hitler e Chambcrlais 
apparecem juntos. Tal me- 
d da foi tomada em conse- 
qüência da novr lei de pro- 
tecção de symbolos nacio- 
naes. 

Brasil Companhia d© 

Seguros Gsras i 

  Agente Procurador — ERNANI LEITE MENDES - 

IIM MM   I I M t I I 

Um ex-ministro da In 

glaterra contra a cen 

sura da imprensa 
LONDRES, 3 (D.) — O sr. 

Samuel Hoares, ex-Ministro 
do Exterior da Grã-Bretanha, 
fallando aos jornaes locaes, 
declarou que é contrario á 
censura á imprensa, em tem 
po de paz. Em tempo de 
guerra, disse o sr. Hoare — 
a censura deve ser por coo- 
peração e não por imposi- 

ção. 

Agradecimento 

IMPOSTO 

AS 
PI 

-(xxx)- 

Chegou á capital hún- 

gara o governador 

de Roma 

DE INDUSTRIA E 
PROFISSÕES 

A Prefeitura Municipal d* 
Ponta Grossa, procedera', du- 
rante este mez, a crhrança 
do Imposto dc Industria» e 

Profissões, referente no pri- 
meiro semestre do corrente 
exercício. 

Ponta Gnossn, 12 de Abril 
de 1039. 

m 
te 

Aquelle que não tiver appetlte, 
não conhece o 

BITTER "AGUIA" 

Bsp 
•rei 

BUDAPEST, 3 (D.) — Che 
gou hontem a esta capital o 
Príncipe Colonna, governa- 
dor de Roma, com o objecti- 
vo de avistar-se com o Pre- 
sidente do Conselho da Hun- 
gria. 

Paflchoalino Provisiero e Frmilia, V cente Provi- 
siero e Família, Francisco Provisiero, Paulo Buch e 
Família, Thcrcza Francês quini e Filhos, Paulino Bi- 

e Família, Max Buch e Famila, Luiz Cunico e chof 
FumilU," Filhos', Genros No ra e Netos da pranteada 

MARIANTONIA LATARI PROVISIERO 

agradecem a todas as pes soas que enviaram flores, 
o acompc nharara os seus restos mortaes hem como a 
todos aquelles, lhes trouxe rara c enviaram o confor- 
to morai, pessoal, por escn pto, cartões, cart; s e tele- 
grammas, pelo doloroso gol pe porque passaram, com o 
fallecimento da sempre que rida e extremosa mãe, so- 

e avó. 
todos sem distinção, por mais este actn de ami- 

e fé obristã, ficam eternamente agradecidos. 

gr a, 
A 

zade 

-(xxx)- 

Ccnferenciam os che- 

fes francezes 
PARIS, 3 (D.) — Os srs. 

e Georges 

Ra 
Bis 

Só 
Ma 
ás 
Cr 
Sa 

H- 
Rins morosos 
bermitem que 
í ácido urico 

acumulo no or- 
aanismo. 
t o quanlo basta 
toara que comecem a 
e jir dores lombares, dores re\l 
piv.iicas. doiss de cabeçcu vorliqenfl 

^onia, desanimo. 

Diladier e Georges Bonnet 
estiveram hontem conferen- 
ciando longamente ácerca das 
negociações que se proces- 
sam com a Rumanda, a Po- 
lonia e a Rússia Soviética. 

irina se toma lurva, carregada 
imanle. sendo ás vezes escassí 
Uras vozes demasiado (requcnle 

'f. PÍLULAS DE FOSTER ajudan 
Siins na eliminação rapida doi 

ienes uricos, pois agem sobri 
gt^uoiles orgâos como o oleo d* 
|icino sobre os inleslinos. 

BITTER "AGUIA" 
é o companheiro dos grandes 

paladares . 
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SEJA AMIGO DO SEU DINHEIRO I 

Galeria das Sedas 
I 

®^l^ures, mais lindoae mais baratos artigos, o» ^ 
sejam: SEDAS, CRETONl.S, LIN110S e as Ml1*1 01K 

MEíAS de SEDAS, alem de outros artigos, tudo das me- 
..'"■«s írbricas de S. FauloíNão obstante oa seus preç> 

j' mais baixos do que o da coiicurrencia. 

OFFERECE A B.S l MA OP PORTUNIDADE EXCEPCIO NAL! 

Géiü ias Sedas 

resolveu liquidar oa seus ar- tigos, de hoje até o dia IS 
de Abri), com nova redução de 20% á 30 por cento, para . I 
dar lugar ao sen nova sorti- mente de artigos próprios pa \ 
ra a estação fria. 

VISITE HOJE MKSMÜ A - GALERIA DAS SEDAS - AVENIDA VIGENTE MA CIIADO NR. n4 
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Indicador Profissional 

ADVOGADOS 

H DR. LAZARO ZACA- 
,« RIAS DOS SANTOS 
[j (Advogado) 
,e Eivei, Crime e Com- 

mercio _ Rua 7 de Se- 
>• twnbro, U — FONE, 

íL i±£   

i ESCHIPTORIO de 
advocacia 

Drs. Arthur Sarrtos, 
Hostilio de Araújo, 
Dacrtes Munhox e 
Manoel Soares dos San- 
tos- Acções civis, com- 
merciaes, criminaes, 
Mc, Ponta Grossa, Curi 
lyba e Rio de Janeiro 

Escripforio: Rua Au- 
Susto Ribas, 63 — Gai- 
ta Postal, 63 — Tele- 

phone, 2-6-3. 

DR PEDRO LUIZ 
DE SOUZA 

Commercio e 
Ciúme — Escriptorio 
e Residência; Rua Dr. 

'■ollarej, 24 — Ponta 
Grossa. 

OR. MARIO LIMA 
SANTOS 

(Advogado) 
Gtyel, Commercio e 
Crimirval. Praça Barão 
ao Gnarauna, 2 sob. 
Telepbone, 4-2-2. — 

Ponta Grossa. 

DR- SYLOS BARBOSA 
P (A(ivogad») 
ftncarrega-se de todos 
°s niisteres da sua pro 
Dssão nesta e nas 
Geniais comarcas do 
„ Estado. 
Escriptorio: Rua Coro- 
nel Dulcidio, 63 — 

Ponta Grossa. 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
luctos phannaceuticos im- 

cionaes e extrangeiros. Ave- 
nida Vicente M;.chado, n.0 

39 — Telephone 172. 
Proprietário: ERNESTO SIL- 

VEIRA. 

PHARMACIA MILKA 
Vva. MILASCH & CIA. 

Completo sort!mento de pro- 
duetos pharceuficos nacio- 
naes e extrangeiros. — Rua 
Cel. Cláudio, 39. — Sob a 
direcção do pharmaceutico 
diplomado Dr. Leopoldo Pin- 
to Rosas. — Phone 3-6-7. 

DIVERSOS 

^CIDIA P. DE CASTRO 

L^teira Diplomada 
i0 p ^culdude de Medicina 
: *e com longa pra- 
ia na Maternida- 

Victor do Amaral. 
e chamados a qualquer 

• — Residência: Rua 
«a Ronda n.* 3. 

de SAÚDE ' ^SOCUÇAO BENE- 
FICENTE "26 DE OU- 

TUBRO" 
InsUUações moder- 

. ** —• Acceita doen- 

ACADEMIA DE MUSICA 
Séde; Av. Bonifácio Villela, 

17 — Ponta Grossa. 
Registrada na Directoria Ge- 
ral de Educação sob n.» 71. 
Cursos seriados de Piano, 
Violino, Canto e Violão e 
Curso Teehnico de Aperfei- 

çoamento. 
Dirigida pela Prof. MABTA 

XAVIER MACHADO 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares, 12. 

Optima installação, excel- 
lente cosinha e situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliado 
com venesiamis e agua cor- 
rente. — Acceita-se pensio- 
nistas e fornece-se marnvtas. 
Proprietário e dirisente do 
estabelecimento: HENRIQUE 

VALIO. 

DR. MANOEL PEDRO 
MACEDO 

  Advogado   
Acccifa questões cm todo o 

norte do Estado 
Rua Jatahy, 54 — Londrina. 

HELENA DE GEUS 
Com 7 annos de praPca 

Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Fr. ncisco, de Curi- 

tyba. 
Applica injecções em domici- 
lio ou cm sua residência sob 

ordem medica. 
Dispõem de quartos pa- 

ra parturientes. 
Attendc chamados a qual- 

quer hora. 
Commendador Miró, 100 i— 
Esquina Balduino Taques 

MEIAS 
Só na "CASA DAS MEIAS" 
—• Avenida Vicente Machado 

numero 13. 

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista cm extracções 
de dentes. Tratamento da 
Stomalie. Abcessos. Fistulas, 

de origem dentaria 
Dentaduras: — Duplas, (Ana- 
tômicas) e parciaes, de Vul- 
canitc, Rosevino Neo-lascoli- 

te, Paladan, etc. 
• Alta freqüência  

Dirthennia coagulação etc. 
Consultório: i— Rua Salda- 
nha Marinho, 12 (Esq. da 
Praça Barão de Guarauna). 

MÉDICOS 

DR. ANTONIO A. 

SCHWANSEE 

Com pratica nos hospi- 
taea de São Paulo — 
Operações em geral 
— Doenças de senho- 
ras e moléstias inter- 
nas. — Consultas das 
16 ás 11 e das 2 as S 

heras. 

tes ^ . Particulares. — 
Tr'08 X, Raios ultra- 
"Oletag. Diathermia 
~7 Exames Bacteriolo- 
«tcos _ Pharmacia 

própria. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência: Rua 7 de Se- 
tembro.— Consultas: Phar- 
macia do Gusman, das 14 ás 

17 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-Cirurgica 
Especialista em moléstias do 
apparelho genito unnrrio. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. AUa freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

RAIOS X 

Dr. NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista da 
Casa de Saúde da Ass. 
B. 20 de Outubro, Ra- 
dio Diagnostico* em 

geral. 
Phone: 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

39. 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. A. BRENNKR 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hosp!taes de S. 
Paulo e da clinica obstetri- 
ca d," Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo consultório do 

Dr. Francisco Burzio). 
Consultas; das 8 As 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

DR. CARLOS R. 

DB MACEDO 

Medico 

Clinica medica-Gync- 
cologia — Partos -- 
Moléstias de senhoras 
e crianças. Consultó- 
rio;- Pharmacia Cen- 
tral das 10 ás 11,30 da 
manhã e das 3 ás 5 ho 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: — 
de 1,30 ás 3 horas da 

tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — Tel. 

145 

(Attende a qualquer 
hora). 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico cirúrgica 
Moléstias de adultos e crean- 
ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 3 
ás 5 horas, no consultori». 
Praça Barão do Guanma 
(altos da Pharmacia Ameri- 
ca). Resideacia: Rua Cel. 
Rittencoart 15 — Atten- 
de chamados para o interior. 

DR. CID CORDilRO 
PRESTES 

(.1 nica Medica 
Moléstias de Aiiullos e 

Crianças 
Doenças <!a pelle espe- 
cialmente eezemas. Si- 
filis e suas complica- 
ções. Especialista em 
moléstias venereas e 
das vias urinarias. 
Tratamento radical da 
gonorréa e suas com- 
plicações (Impotência, 
orchites, prostatites, 
cislites, visiculites e es 

treitiinentos). 
Consultas das 9 ás 12 
horas, e das 14 ás 17 

e meia horas —Rua 7 
de Setembro, n.® 98 

Fone 4-8-5 

DR. COSTA MAIA 
Clinica Medica e de crean- 
ças. Consultas das 3 ás 5 
horas. — Ph rmacia "Mi- 
nerva" — Residência: Rua 

7 de Setembro n.° 116. 
""60 Ph—23456 12323 

LABORATÓRIO PAULA 
SOARES 

Dosagens no sangue de Uréa, 
Glycose, Ácido Urico, Cho- 
iesterna, Creatinina, Chlore- 

tos, etc. 
Soro reacçao para diagnosti- 

co da syphilis. 
Exame de Urina, Escarros e 
Fezes. Auto vaccina em ge- 
ral. — Rua 15 de Novembro 

n." 66. 

MILTON LOPES 
, (Medico) 

Pecialista em doenças da 
l anças- Regimens alimen- 
^..es- .— Tratamento da ina- 

enca (falta de appetite). 
í^chitisjnos _ Anemias — 

sPepsias e Diarrhéas. — 
o, tuberculose Infantil 
'?? ®Ren(!e dentro da espe- 
. a'idade. Consultas: das 10 
í,s 11 e das 14 ás 17,30 hs. 
Lonsultorio e residenc'a; — 
«tantos Dumont, n.® 103 — 

Phone, 186. 
*** " 11 n h 1111 m n' in n 111 n 111111 m 11 n' t** 

DR. J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidas, 
nariz, garganta. 

, Operações Tratamentos . 
Consultório: — Praça Ba- 
rão do Guarauna n.° 4 — 
Consultas: das 14 ás 16 hs. 
Residência; Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 

♦411 n n«11 n n > 111 > 
CASA BUENOS 

ATRB8 
Jacob Maadelmann 

Firma Brasileira 
Fabrica de moveis 

I por atacado e a vare- 
jo — Preços Modl- 
ooa — Roa Gel. 
Qaudio n.® 4# — 
Caixa Postal, M — 
Telephone 2-8-# — 

Ponta Grossa 
n 11111»i n n n 

DR. PIRAGIBB DB 
ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Universidade 
do Brasil (Rio de Janeiro). 

Com tirocinio clinico e hos- 
pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Re- 
publica, por occasião da 
grande grippe, sob a direcção 
do saudoso Professor Carlos 
Chagas. 
' Com pratica na Santa Casa 

de M sericordia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospital 
Pró-Matre do Rio de Janeiro. 
Moléstias internas: Doenças 
do coração, Pulmões (Asth- 
ma), Figado, Estômago, In- 
testinos, Rins e "Diebetes". 
Attende chamados a qual- 
quer hora e também para a 
interior do Estado. Partos, 
moléstias de senhoras, crian- 
ças e nervosas. 

Consultas: das 8 ás 19 ho- 
ras: Farmacia Minerva; das 
10 ás 11 horss; Farmacia Mil- 
kajlca; das 3 ás 5: Farmacia 
Brasil. 

Consultório e Residência: 
Rua Cel. Bittencourt N.» 14. 

, DR. FRANCISCO BURZIO 
Cansultorio: 

Rua Dr. Collares, 62. 

MI 111111 n i«i 

DR. ORLANDO MORO 
Medica 

Operações — Partos 
Consultório: Rua Dr. Colla- 

res. 1§ — FONE, 5-0-9 
Residência: — Rua 

Frei Caneca, 12. 
n 1111111111111 +■*■+ 

ALFAIATARIA 
"BÍELA" 

Rua 7 de Setembro 
   

li ESPIÃO VENCE A dNA 

Kenzo Doihara, "A Son bra" — Peiping Uiy, a 

bella espiã — A morte em troca de um sorriso 

CLINICA DE 
CRIANÇAS 

da DR. IRINEU 
ANTUNES 

lK-Medico interno no 
Hospital de Crianças 
dc Indianopolis, de 

Curilyba. 
— São Paulo — Ex-as- 
sistente vol. Puericul- 
turas no Instituto de 
Hygicnc — S. Paulo — 
Medico do Hospital de 
Criançr.s. Consultório: 
Rua 13 de Novembro, 
416 — Curilyba. Resi- 
dência — Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — Pho- 

ne, 5-0-2. 

DR. ANTONIO 
RUSSO 

Ex-assistente da clini- 
ca Dr. Penoles de Mel- 
lo Silva. Tratamen 
to: Ulceras, Varicoses 
Varises e moléstias do 
apparelho respirató- 
rio. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas; das 

14 ás 17 horas. 
Consultório e residên- 
cia: Rua Santos Du- 
mont n.® 64 (Sobrado) 

— Phone, 1-9-4. 

LABORATÓRIO DE BACTB- 
RIOLOGIA E PESQUIZAB 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pharmacoutico Chimico Ba- 
cteriologista. Analyses chi- 
niicas, pesquizas, bacteriolo- 
licas c parasitologicas no 
sangue, urina, leite, escarro, 
fezes, muconasal, diquor, es- 

pemia, etc. 
Auto vaccina em geral 

DR.ABRAHÃO FEDERMAN 
Medico 

Clinica, Médica. Doenças 
de crianças. Consultório: 
PHARMACIA MILKA, das 1» 
ás 11,3# e das 14 ás 16 ho- 

ras. 
Residência: — Av. Fernan- 

des Pinheiro n.* 43-A. 

NOVA YORK — A guer- 
ra moderna não é.feita so- 
mente com soldados e com 
generaes. Nas treves, coope- 
rando cora ellos, existe um 
exerci lo mysterioso cujos 
feitos permanecem pai a 
sempre sepultados nos. ar- 
chivos secretos dos centros 
de^ espionagens. São os os- 
piões, os grandes vcnc.edores 
da^ guerras. São ellos que 
conqu stam as maiores victo- 
riís. Da sua acçâo, depende 
muitas vezes o futuro de 
uma nação. Durante a Gran- 
carpou culminancias nunca 
antes i tlingidas. Depois dis- 
so, ella se desenvolveu ain- 
da mais. 

As grandes potências dis- 
pendem milhares e milhares 
de contos para manterem es- 
se exercito secreto. Elles 
também combatem. Apenas a 
sua lueta permanece escon- 
dida para o grande publico. 
Sómenle meia dúzia de ini- 
ciados é que pode perceber, 
na.s entrelinhas dos jornees 
e dos conimunicados offi- 
ciaes, o verdadeiro sentido 
dessa lucta occulta. A 
Guerra Shio-Jaiponeza tem 
sido um grande duelo entre 
Kenzo Dihara e os chinezes. 
O Lavvrence da Mandchuria 
te mempregado os seus me- 
lhores agentes para abqter 
a resistência de Chiang-Kai- 
Shek. 

As suas astucias fraetssa- 
ram. O marechal permane- 
ce sempre em guarda. Sabe 
que os seus inhuigos pos- 
suem elementos poderosos e 
consideráveis, dos quaes não 
se podo abusar impunemen- 
te. 

Ainda agora, os detectives 
cbinezes descobr ram uma 
linda espiã japoneza. Ella 
havia se infiltrado entre a 
officialidade chineza e esta- 
va fornecendo muitas noti- 
cias preciosas para os ini- 
migos da China. "Peiping 
Lily" é uma moça de raros 
encantos. Seu rosto lindo, 
do linhas puras é uma gran- 
de atracção. O seu sorriso é 
tentador. No entanto, ella 
tem mandado muita gente 
(para a morte. 
 —tXTX)  

Vão ser installadas 

mais agencias do Ban- 

co do Brasil em nosso 

Estado 
GURITYBA, 3 (Succursal, 

pelo telephone) — O Banco 
do Brasil (Jecidiu irstallar 
agencias sub-filiaes em Lon- 
drina, Cornelio Procopio, To 
mazina. União da Victoria e 
Iraty. 

Em Sunla Catharino. ape- 
nas em Mafra e Cruzeiro. 

Milhares de homens foram 
tsacrific^dos pjira que um 
pudesse gozar da sua intimi- 
dade. O serviço secreto chi- 
nez fnha grandes descon- 
fianças. Lily andava sempre 
em companhia de officiaes 
e de pessoi s de projecção 
na vida administra liva do 
paiz. 

Um bollo_ dia, quando to- 
mava o avião de carreira em 
Hong-Kong, foi detida para 
averiguações. Madame L Iam 
bem sabe julgar os adversá- 
rios. Lily estava se tornan- 
do perigosa demnis. Revis- 
tada a sua bagagem foram 
encontrados mappas e pho- 
tograj>h!as das fortificações 
chinezas. Diante do^ pelo- 
tão de fuzilamento ella ape- 
nas sorriu. Os seus cúmpli- 
ces não tiveram a mesma 
sierenidade. 

Tiveram apenas as mes- 
mti.s baln-sj, Cj|u rlmi vara- 
dos pela mesma descarga. 
Emquanto isso, Madame L 
conUnua trarando os seus 
planos para iliminar do sce- 
nsrio Oriental a figura eni- 
gmática de Kenzo Doihara. 
No entanto. "A Sombra" con 
tinua a cansar vnamres der- 
rotas aos cbinezes do que to- 
da p estratégia dos generaes 
conunandante" das tropas ex- 
pediccionarias jponezas. 

' «i n 11 imu i a n 11'Mi 

1 Transferida a séde dos 

serviços de accidentes 

da R.V.P.-S.C. 
GURITYBA, 3 (Succursal, 

pelo telephone) — Foi pela 
Superintendência da Rêde 
de Viação Fcrrea Paraná- 
Santa Catharina transferida 
para um dos pavimentos do 
novo edifício do Instiluto 
de Cirurgia e Medicina, sitõ 
no alto da Rua Uhaldino do 
Amaral, a séde do serviço 
medico de accfdentes no tra- 
balho daquelia empreza. 

Esse dtpartamento occupa- 
rá tod um andar daquelia ra 
sa. de saúde onde serão inau 
gnrados os serviços devidos, 
utilizando-se do copioso ma- 
teri|il in^porlado ho tempo 
rd gestão do dr. Alexandre 
Guttiérrez. 

--(xsx)- 

'+4-1- 

A Lusitana 

Os canass do Passeio 

Publico estão sendo 

desentulhados 
GURITYBA, 3 (Succursal, 

pelo telephone) — A Prefei- 
tura iniciou uma medida do 
mais alto alcance para o 
curitybrno; o desenrtulba- 
mento dos canaes do Passeio 
Publico, que estavam trans- 
formados num fóco de mias- 
mas e em deposito de lixo. 

Estão sonõo retirados dos 
jardins e do tanque os depo- 
sites õe etrilos que tanto 
enfeiavsm o nosso principal 
logradouro publico e o tor- 
navam perigoso centro de ir- 
radiação de epidemias. 

«<» mmm m-mi n n mi 
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|0S£R¥iÇ0 MEOIGO DA 

CAIXA BE APOSENTA- 

D0R!A DOS FERRO- 

VIÁRIOS 

Sua séde será construí- 

da com todo o appare- 

lhamento necessário 
GURITYBA, 3 (Succursal 

pelo telephone) — Ao que 
estamos informados, está cm 
andamento o plano cia cons- 
trucção de uma séde jjropria 
para o serviço medico ds Cai 
xa de Pensões e Aposentado- 
rias dos Ferroviários. Para 
tanto estaria sendo objecto 
do n-egociações um terreno 
no centro da cidade, cm 
optimo ponto da rua Mare- 
chal Dcodoro. 

A séde será dotada dc lo- 
do o apparelhamento neces- 
sário para a execução da fi- 
nalidade daquelle serviço. 

Amargos ha muitos. IWas. o 
B1TTER "AGU1A" 

é o melhor. 
i-W h+ * I » I M 
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FABRICA DE ACOLCH©A DOS — FORNECEMOS ACOLCHOADOS PARA TODO « 

PARANA' E STA. CATHARINA — SEDAS, MEIAS E TECIDOS EM GERAL. 
PONTA GROSSA ♦ i.í ■ t.n i'»i m 11111111' 1111111111 m 111 u 111 u 1111111 n n 11 M i * 

Accessoríos da General Motors e das Casas Mesbla na 

®UZINAS DUAS vnZFS MODERNAS DELCO-REMY Olecfl "Dclco" genuínos para freios hydraulicos. LONAS PARA FREIOS "CHAMPION" — a gra 
ACCUMUI adarpI "prf^T ft 11TE" "GOODYEAR". BOMBAS "BIG BOY" tampadas para antomoveis de todos os modelos. Lampadas bieolores v-WMULADORES PREST-O-LllE TODOS OS ACCESSORIOS "GOODYEAR" E "FIBESTONE" 

grande marca — para todos os caminhões moderno» 
para neblina. 

UB&L&INO HOLZMAMN- Rua Cel. Cláudio 8— Ponta.Grossa 
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ULTRA PILSEN 

IGUALMENTE DE ALTA QUALIDADE. EXPERIMENTE A 
 CERVEJA  

A «KCTWA PREFERIDA 

JA' SE C«N«A#R©U COM» — »08 CONHECBÜQRHS 

POMBA 
A CERVEJA QUE SA T.TSFAZ PLENAMENTE 

PRODUCTOS U K: 

Cervejaria Paranaense 
LEITNBR * FISCHER LTDA. - — CUR1TYBA 

DISTRIDUIDOR EM PONTA «ROSSA: 

Henrique Sietier 
RUA CORONEL FRANCIS CISCO N.* 20 
  TELEPMONE 4-7-9   

As Causas Do Incêndio Da Ponte 

A Negligencia De Um Func.cionario Permitiu A 

Propagação Do Incêndio — 900 Contos E' O 

Preço Da Reconstrucçâo — 90 Dias De Serviço 

Os leiotres <ie todo o Bra- 
sil cstao iiuormados, por in- 
termedio do noticiário ctos 
jornaes o das agencias tele- 
i,raphicas, do incêndio da 
ponte do Itararé. 

A CAUSA 

Entretanto, a causa do in- 
cêndio somente agora foi re- 
velada com segurança, á mos- 
sa reportagem, que a colheu 
de fonte fidedigna. 

O mcendio foi causado por 
uma fagulha desprendida de 
um trem que alii passara. 

Essa faguiha, porem, não 
causaria o incêndio, não oc- 
corresse uma 

CILCUNSTANCIA FORTUITA 

O caso é que dias antes, 
a ponte tinha passado por 
varias restaurações, tendo ai 
li trabalhado alguns operá- 
rio; durante vanos dias. 

iNos inlersticios do assoa- 
lho, ficoii, porem, grande 
quantidade da serragem e 
«io pó de madeira que sobrou 
ilos serviços de resiauração. 

Nessas maravalhas é que 
se propagou, violento, o fo- 
go. 

NEGLIGENCIA 

A ponle de Itararé sempre 
li •• um guard ão. Conscien 
cioso e tr.balhador. Esse 
homem, porem, comprou uma 
pequena bodega e demittiu- 
se ou aposentou-se do servi- 
ço da Estrada. 

Foi, então, ha pouco tem- 
po, nomeado outro guardião, 
que, por habito ou por qual- 
quer outro motivo, costuma- 
va dormir á noite. Inclusi- 
ve na noite em que a ponte 

j 

se incendiou. 

900 CONTOS 

A reconstrucçâo da ponte 
de Itararé custará, segundo 
os últimos informes que obti- 
vemos, a quantia de 900 con- 
tos aos poderes competentes. 

90 DIAS 

Para a reconstrucçâo são 
exigidos 90 dias de serviço 
continuo, iniciado, aliás, logo 
após ao incêndio. 

-(xxx)- 

SERÂ' EXIGIDO 0 RE» 

GISTHO PARA 0 EXER- 

OICIO 00 MAGISTÉRIO 
Nossa reportagem teve co- 

nhecimento de que se vão 
dar algumas modificações no 
corpo docente do Gymnasio 
Regente Feijó, em virtude de 
uma exigência legal do Mi- 
nistério da Educação. 

Acontece que alguns dos 
illustrados lentes que exer- 
cem suas actividades no con- 
ceituado estabelecimento de 
ensino, não possuem, ainda, 
o seu registro no Ministério 
da Educação, no Rio de Ja- 
neiro, de rçaneira, que, de 
accordo com o texto legal, 
ver-se-hão obrigados a abtn- 
donarem o magistério por al- 
gum tempo, até que a sua si- 
tuação se legalíse. 

Os professores que ainda 
não têm o registro, mas cujos 
papeis já se acham encami- 
nhados, constituem uma ex- 
cepção, podendo continuar 
no exercício de seu cargo, 
duma vez que já providencia 
ram sua legalização. 

A cidade, como é natural, 
se mostra interessada em sa- 
ber quem será o subst tuto do 
sr. Albary Guimarães na 
curul prefeitural da Princcza 
dos Campos. O illustre Che- 
fe do Trafego da Linha Ita- 
raré-Uruguay, após uma ges- 
tão grandiosa, irá deixar o 
cargo, por ser este incompa- 
tivel com as funcções que 
desempenha na São Paulo- 
Rio Grande. Aliás, o sr. Al- 
bary Guimarães já houvera 
externado o desejo de se des- 
obrigar dos deveres da admi- 
nistração municipal quando 
houvesse concluído imporlan 
tes obras que bav a iniciado, 
como a séde da Prefeitura, 
o Deposito de Inflammaveis, 
etc., todas terminadas. 

Dessa forma, pois, já não 
mais podem subsistir duvi- 
das de que o governo citadi- 
no terá de soffrer solução de 
continuidade. Isso se dsrá, 
parece, tão logo esteja de re- 

gresso de Minas o sr. Alba- 
ry Guimarães. 

Natural, pois, o interesse 
publico em saber quem o su- 
bstituirá. Versões ou simples 
palpites apontam vários no- 
mes para a governança do 
Município, citamio-se entre 
elles os srs. Dr. Carlos Ri- 
beiro de Macedo, Dr. Alber- 
to Th;elen, Adalberto Carva- 
lho de Araújo, Claucjio Masca 

renhas, Christiano Justus Jú- 
nior, Dr. Epaminondas No- 
vaes Ribas. De accordo com 
a lei que regula a funeção 
dos interventores e prefei- 
tos, o futuro gestor de nos- 
sos negócios públicos deverá 
ser escolhido entre os que 
residem na cidade. Não po- 
de padecer duvida, pois, que 
elle terá de sahir dos eir- 
culos que formam a elite da 
Princeza dos Campos c da 
qual são figuras de relevo | 
os iIlustres patrícios citados. 

ESMAGADO PELA MACHIHA! 

[ONDRES, 4 
do aguardad 
ledade, em i 
iticos da Eu 
8 o cl. Josep 
Exterior d 

Wisrá, amar 
l'ante as du 

lento poloni 
un Vrirsovia lcs sobre a 1 

I Beck resp 
|er Adolf ií 
Uns círculos 

Ante-hontem nas proximl- i to esclarecimento do caso. 
dades da estação de Perdi- O cadaver foi entregue á 
zes, na linha sul da Rêde de policia de Perdizes. 

ENVIADO DO 

DOS CAMPOS AO 

TE DO ESTADO Bnesaçao 1 

— Dr. Carlos Ribeiro 
de Macedo   
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COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOOTA_ 

Autorizada e fiscalizada pelo Governo Federal 
CAPITAL (Realizado) 3.000 ;000$000 

SEDE SOCIAL: RUA DA ALFVNDEG^ 41, e^. QUITANDA. 
CAIXA POSTAL, 400 — RIO DE JANEIRO 

f 1 O sorteio de amortização "ealizado em 29 DE ABRIL DE 
1939 determinou o reembolso antecipado dos titulos em vigot 
correspondentes ás seguintes combinações: 

Z F E 

X F J 
■*gm 
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S G M 

B 

0 

F 

K 

•'•V 

azopio pontagrossense faz 

successo no Rio 

0 ministro da Agricultura promette utilizar a 

limousine accionada pur aquelle combustivel 
rimenta-lo, procurando fazer 
com que o Presidente Getu- 
lio Vargas também viaje nel 

CURITYBA, 3 (Succuraal, 
pelo lelephonc) — Noticias 
do Rio referem y enorme in- 
teresse que a fabrica de ap- 
parelhos de gazogenio tem 
despertado no Ministério da 
Agricultura, cujo titular dr. 
Fernando Costa se tornou o 
vulgarizador desse systema 
de tracção no Brasil. 

Inteirado de que foi adtp- 
ptado a uma Lmousine um 
gazogenio, provando a possi- 
bilidade dessa applicação s. 
s. manifestou enorme curio- 
sidade c ao saber que o car- 
ro pontagrossense vae á capi- 
tal Federal prometteu expe- 

-(xxx) 
Partiu para Buenos Ai- 

res um general patrício 
RIO, 3 3(D.) — Seguiu ho 

jo com destino a Buenos Ai- 
res, o general Rumer da Sil- 
veira, chefe da lommissao 
brasilera na constrdeção da 
ponte sobre o R'o Uruguay. 
 ——(xxx)—   

Assumiu o commando 

da 4a Região Militar 
RIO, 3 (D.) — O Minis- 

tério da Guerra recebeu com 
municação de haver assumi- 
do o commando da 4.<l Re- 
gião Militar, com séde em 
Juiz de Fóra, o general Chris 
tovào Barcellos. 

Io para verificar o novo em- 
prego do gaz pobre. 

O Ministro conseguirá c 
dará f&vores excepcionaes a 
iniciativa pontagrossense, ro- 
deando-a de amparo para que 
prospere e preste ao paiz os 
devidos serviços. 

Entre as vantagens a se- 
rem outorgadas figuram bo- 
nificação por apparelho pro- 
duzido, isenção do pagamen- 
to do fretes para os appare- 
Ihos exportados para o Bra- 
s 1, encommendas do Gover- 
no Federal, etc. 

A Esquadra Franceza 

Visita Portugal 
LISBOA, 3 (D.) — Apor- 

taram hoje no Tejo, dois en- 
couraçados francezes, que 
vieram fazer uma visita de 
cortezja a Portugal 
que durará 3 dias. 
 (xxx)—- 

rão uma reunião no proximo 
dia 9, naquella capital, af m 
de estudarem em conjuncto 
a proposta íllemã. Entre- 
menles aqueiles diplomatas 
vêm mantendo conferências 
telcphonicas entre si, afim (h 
assentarem medidas prcli- 

V. P.S.C., o trem especial 
de madeiras, conduz'do pela 
locomotiva nr. 110, apanhou 
o operário Miguel Milchosvi, 
da turma nr. 74, que inexpli 
cavelmente so encontrava dei 
tado sobre os trilhos. 

O mach'nista Francisco 
Silva, que conduzia a loco- 
motiva, evistou a victima a 
uns 30 metros e tentem, em 
esforço sobrehumano, immo- 
biüzar o comboio, fazendo 
uso de todos os fre:os. 

Não conseguiu, porem, ten- 
do a locomotiva apanhado 
em cheio o infeliz trabalha- 
dor, esmagando-o. 

Ainda não está apurada a 
causa exacta do accidcnte, 
presumindo uns que se trata 
do su;cid'o e opinando ou- 
tros pela queda de Miguel 

—i fxxx) 
Milchoski sobre os trilhos, 
em conseqüência de uma syn 
cope. 

Todavia, adirmos que não 
deve ser desprezada a bypo- 
Miece de um crime, compe- 
timlo ás autorblades o perfei 

(xxx)    

-(xxx)- 
A Rumania Quer Liqui= 

dar Sua Divida De 

Guerra 
WASHINGTON, 3 (D.) ~ 

O Ministro da Rumania nesta 
capital entregou hoje uma 
nota ao sr. Cordes Hull, em 
que aquelle paiz faz uma pro 
posta para I quidar a sur di- 
vida de guerra com os Esta- 
dos Unidos, a qual monta em 
sessenta e quatro milhões de 
libras esterlinas. 
 (xxxt—   

Segue hoje para 
como enviado especial 

Londri^S 

DIÁRIO DOS CAMPOS, e 
cnmbido de importante i".1-"] 
são, o nosso presado a®1' 
sr. Odilon Ribas, que ai'1 
demorará alguns dias. i 

-(xxx)- 

DR. NEWTON DE SOL 

SA E SILVA 

0 Trem Em Que Viajava 

0 Tíe. Coronel Amado 

Menna Barreto 
NÃO HOUVE ACCIDENTES 

\ Expulsão De Inglezes 

Da Allemanha 
LONDRES, 3 (D.) — En- 

tre as pessoas, inglezas, em 
numero de seis,, que o go- 
verno aliemão actba de ex- 
pulsar de seu território, fi- 
guram: o principal corres- 
pondente do Daily Telegraph 
3 negociantes, um professor 
e um engenheiro. Essa me- 
dida (to governo do Re ch 
foi em represália á altitude 
ingleza que expulsou daqui 
vários nazistas que se esta- 
vam tornando inconvenien- 
tes ao.s interesses britanni- 
cos. O prazo dado aos sub- 
ditos inglezes para abando- 
narem o território germâni- 
co expira a 24 do corrente, 

(xxx)- 
Protesfo do governo 

espanhol contra o eixo 

Roma-Berlím 

PESSOAES 
UMA SAUDAÇÃO AO PO- 
VO DE NOSSA TERRA 
Por telegramma particular, 

as-signado pelo tenenle-coro- 
nél Amado Menna Barreto, e 
de que damos publicidade 
abaixo, tivemos conhecmen- 
to de que o trem cm que via- 
java esse militar, com desti- 
no a Cruz Alta, no. Rio Gran- 
de, soffreu um accidente, de 
certa gravidade. 

NÃO HOUVE VICT1MAS 
ni nares áquell; reunião. 

BERLIM, 3 (D.) — Os cir-I Felizmente, conforme nos 
culos merecedores ele credi-^ ad anta o mesmo teiegram- 
to informam que a Allema- 
nha propoz aos Estados Bal- 
licos e Escandinavos a con- 
clusão de pactos de, não ag- 
gressão. 

(xxx) 

TheoÉ rasdsla 

E Hazista Ha America 

Do Su! 
. WASHINGTON, 3 (D.) — O 
sr. Brandt declarou hoje cnic. 
de accordo com o resultado d' 
observações seguras, cs srs. Hí- 

... - . tler e Mussolini estão intensi- 
visita 'ficando as suas theorias políti- 

cas em toda a America do Sul. 
 xxx)—   

Allemanha Âcceiían= 

io A Suggesíão Do Pre= 

sidente Norte=Ame= 

ncano 
LONDRES. 3 (D.) — A im 

prensa de Berlim atinuncia 
em caracter offic:al que o 
governo do Reich dirigiu uma 
proposta á Noruega, Suécia, 
Dinamarca e Finlândia, no 
sentido de concluir com os 
mesmos um th tado de não 
aggressão. 

Informações de Stockholmo 
dizem que os Ministros do 
Exterior daquelles paizes ta- 

IODOLINO 

I 

D E O R H 

Contém todos os agentes madici- 
naes que vencem e curam a anemia. 
O toníco mais completo, depurativo 
anli-escrophuloso. Os médicos attes- 
tam o seu alto valor therapeutico nas 
doenças seguintes: 

ANEMIA - ESCROPHULAS - PALLtDEZ - FLORES 
BRANCAS - FALTA DE FOME - CANSAÇO CERE- 
BRAL -MAGREZA - E EM TODOS OS CASOS DE FRAQUEZA 

Seguiu Para Nova York 

0 Secretario Do Com 

mercio Britannico 
LONDRES, 3 (D.) — Ru- 

mo a Nova York, onde vae 
inaugurar o pavThâo ingiez, 
n-a. Feira Mundial que se rea- 
liza naquella cidade, seguiu 
bojo o Secretario do Com- 
mercio da Grã-Bretanha. 

ma, não houve victimas pes- 
soaes a lamentar, motivo por 
que esse desastre ficou re- 
duzido ás simples propor- 
ções de um tombamenlo de 
carros. 

UMA SAUDAÇÃO AO NOS- 
SO POVO 

O telegramma a mie nos 
referimos, foi endereçado ao 
nosso director, sr. José Ho- 
ffmairn e contem, também, 
uma saudação ao povo de 
noesa terra, conforme se vè 
do sua integra; 

"Acabo de rever meu glo- 
rioso estado natal, após uma 
péssima viagem, com o tom- 
bamento de diversos carros 
de passageiros, na subida da 
Serr de São João. liontem. 
ns 3 horas, sem conseqüên- 
cias pessoaes. 

Estou desvanecido com as 
sinceras demonstrações de 
apreço, por occasião de mi- 
nha parUda, c envio, já sau- 
doso, por vosso intermédio, 
abraços cos bondosos amigos 
o prezados camaradas. Mi- 
nhas cordeaes saudações ao 
altivo povo pontagrossense". 

M t I I I I I > » H Cl I I I 

SEGUNDA RESIDÊNCIA 
AVISO 

De accordo com a Porta ria n. 77, de 10-4-1939 do 
Exnio. Sr. Dr. Secretario d e Obras Publicas, Viação e 
Agricultura, e probibido o trrusito de caminhões com 
correntes em dias de chuva ras estradas conservadas pe- 
lo Estado. 

As estradas conservadas pelo Estado, a cargo da 2» 
Residência são: 

PONTA GROSSA 
PONTA GROSSA 

c Ivary 
PONTA GROSSA 
PONTA GROSSA 

CASTRO 
PALMEIRA 
TEIXEIRA SOARES 
GUARAPUAVA 
GUARAPUAVA 

GUARAPUAVA 
TRES BICOS, V'a Yplranga 

RESERVA 
PALMEIRA 
T1BAGY 
TEIXEIRA SOARES 
IRATY 
LARANJEIRAS 
PITANGA 

Ponta Grossa, 17 de Abril de 1939 — (a.) AMÉRICO 
GORRESEN, Eng. Chefe da 2a Residência do Departamen 
to de Obras e Viação. 

LONDRES, 3 (D.) — Cír- 
culos bem informados asse- 
guram que o general Franco 
protestou ente os governos 
do Berlim c Roma contra a 
chegada á Espanha de tech- 
nicoS e peritos allemães e ita 
lianos que vão regularmente 
ao território espanhol sob o 
pretexto de estudar o syste- 
ma ferrovirrio daquelle paiz 
e, em verdade, exercem es- 
pionagem sfbre as fortifica- 
ções espanholas e fabricas 
de munições. 

NN0 xx: 

1NUNC1 

CURIXYB 
Usai, pei0 
Rações o 

á tarcU 
io conseg 

círculos 
|s ao par 
a'la havide àtre o sr 
,0 dr. Lac 10 do Intei 
cado resol 

Dr. Nevvton de Reg^'nle 
Sousa e Silva o s.- m ai 

Viu .transcorrer ante-Wjii 
tem mais uma ephemç1"1. ,.or da Ju 
natalicia, o illustre causidiftra a Prt 
princezino, dr. Nevvton cargo que 
Sousa e Silva, uma das í10.?,1;'3 Prehe 
sas mais completas constW.r.10 Arauj 
ções de intellectual e Pes^'e ' ' 
de grande conceito na soei ànda^ão 
dede de nossa terra. : Accresce 

Por motivo de seu an" ^ ^ ^: 
versario, o dr. Nevvton, 
Sousa e Silva teve ooca8*3, 
do receber os cumprimeiwJ i 
de innumeros amigos e ad® i 
radores, <iue lhe pudert^ 
testemunhar, assim, o gra Q 
de estima em que é t do.^^Mf 

Ao dr. Nevvton, nosso P' 
licular amigo e da linha (Ü 
collaboradores do DIAP1" - 
DOS CAMPOS, envian'0* 
também, os nossos melhom 
vcitos de felicidades. 

GRANDE VEND 

NO MEZ DE MAIO 

A CASA RIVAL 

B0HIFICA SUA NUMEROSA FREGUEZIA, C0Í 

GRANDE REDUCÇA0 DE PREÇO EM SEU GRAU' 

DE EST0ÇUE DE NOVIDADES. 

CASA RIVAL 
CUR; 

' lo tele 
AVENIDA DR. VICENTE MACHADO NUM. §2' Publfci 

n 11111111 i 111111 n i m n m < 1111111111111 ** — l, 

Relação Dos Carros A' Venda (] 

1 caminhão V8-1934, com prido, c. carros, e cabi- 
na   .   13:00l)|tK)0 
1 caminflião V8-1934, longo    12:009^900 
1 caminhão V8-1936, curto   10:00üéo00 
1 caminhão V8-curto, c. ca b ne meia porta 10:ü0üíi>0ü0 
1 caminhão V8 1934, longo, c. carros. e cabina 
 ,   9:ÜÜ0$D00 
1 caminhão V8-1934, longo, c. cabina, reformado 
   7:0001000 
1 caminhão Ford-1931   5:000f000 
1 caminhão Tigre-1936 . .   12:0001000 
1 caminhão Tigre 1936   11:0009000 
1 caminhão Tigre 1937 ..    9:0009000 
1 caminhão Tigre-1935 ..   6:0009000 
1 caminhão Chevrolet 1928   1:5009000 
1 Douhle P|jaeton Ford- 1929   6:0009000 
1 Double Phaeton Ford-19 29   6:000$0fl0 
1 Double Phaeton Ford-19 29   3:5009000 
1 Double Phaeton Chevrol et 1929 .. ..  6:0609000 . 
1 Double Phaeton Chevro let-1929   6:0009060 
1 Double Phaeton Chevro let 1929   4:0009000 
1 Double Phaeton Chevro let-1929   4:0069000 
1 Double Phrelon Chevro let-1929   3:5069000 
1 Double Phaeton Chevro let-1929   3-5069000 
1 Sedan Ford V8-1938   17:0069000 
1 Sedan Ford V8-1935 ....   IDOOOSOOO . 
1 Sedan Ford V8-1934   10:0609000 
1 Sedan Ford V8-1936   10:0069000 
1 Sedan Ford-1931     7:0009600 
1 Sedan Chevrolet com ma la e estofamento de cou- 
ro    17:0069000 
1 Sedan Opel 1937   10:6669600 , 
1 Barata Chevrolet de lu xo-1934 .. ,, 10:6609000 . 
1 Chnscis Comercial 1926   2:0009000 

TRATAR NA AGEN CIA FORD 


